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los COilCM
D e  o tro s  p e c a d o s  se ría  q u iz á  p o ­

s ib le , a u n q u e  n o so tro s  n o  lo  c r e e ­
m os, a cu sar a l G o b ie r n o  a c t u a l ; 
p e r o  n o , c ie r ta m e n te , d e  d escu id o  
e n  la  re s o lu c ió n  d e  los p ro b le m a s  
e c o n ó m ic o s .

F u e r o n  e llo s , p o r  ra z ó n  d e u n a 
ca m p a ñ a  co n s ta n te  y  m u y  c o n s c ie n ­
te , h ech a  e n  la  o p o s ic ió n , e n  e l  P a r ­
la m e n to , y  fu e ra  d el P a r la m e n to , su 
r a z ó n  d e  ser, y  s ig u e n  s ie n d o  su v e r ­
d a d e ra  ra z ó n  d e e x is te n c ia , p u esto  
q u e , e n  d e fin itiv a , a  e llo s  d e d ic a  la 
casi to ta lid a d  d e  su  la b o r . S o n  a d e ­
m ás c la ra m e n te  v is ib le s  los re su lta ­
d o s d e ese e s fu e rz o , p u e s to  q u e  la 
s itu a c ió n , le jo s  d e e m p e o ra r , co m o  
era  ló g ic o  te m e r d e  las c ircu n s ta n ­
cias e x te r io re s , d u ra n te  los ú ltim o s 
m eses ha m e jo ra d o  v is ib le m e n te .

N o  es e x c e s iv a m e n te  o p tim ista  
esta o p in ió n  n u estra . L o s  co n flic to s  
g ra y e s  y  a p re m ia n te s  q u e  h a b ían  ido  
fo r já n d o se  d u ra n te  m u ch o s m eses 
a n te r io re s  a la  su b id a  al P o d e r  d el 
p a r t id o  lib e ra l, e n  u n a  g ran  p a rte  
h a n  lle g a d o  a  su p e r ío d o  a g u d o  d es­
p u é s , y  e l G o b ie r n o  lib e ra l, a c e p ­
ta n d o  la  p e sad a  h e re n c ia , o  lo s  ha 
re su e lto  o  los h a  h e ch o  a b o rta r , sin 
q u e  lle g a ra n  a  p ro d u c irs e  c o m o  ta­
les co n flic to s.

R e fir ié n d o n o s  s ó lo  a u n o , a l ú l­
tim o  da los p la n te a d o s , a l d e  la  c r i­
sis d e  la  co n s tru c c ió n , la  v e rd a d  d e  lo 
q u e  d e cim o s es p a te n te . « E l Im p a r- 
c ia l»  m ism o, q u e  v ie n e  e stim u la n d o  
a l G a b in e te  a ctu a l e n  estos asu n to s, 
d e c la ra  q u e  la  C o m is ió n  d e  las S o ­
c ie d a d e s  p a tro n a le s  d e l ra m o  de 
c o n s tru c c ió n  lle v a b a  m ás d e o c h o  
m eses d e  g e stio n e s. A n te s  d e c o m e n ­
z a r ,é s ta s , ya  la  crisis, y  p o r  causas 
m u y  d iversas, era  p a te n te , y ,  p o r  
ta n to , re so lv e r la , c o m o  a h o ra  se h a ­
c e , es cu rar u n  m al c r ó n ic o :  n o  es 
m u c h o , p o r  ta n to , q u e  e l re m e d io  
n o  h a ya  p o d id o  ser a p lic a d o  n i te ­
n e r  e fica cia  a l d ía  s ig u ie n te  d e  su b ir  
a ! P o d e r  los lib era les.

S e  tra tab a , en  e fe cto , d e  u n  m al 
a n tig u o , p ro d u cid o ' p o r  u n a  m u lti­
tu d  d e co n cau sas, n o  tod as re m e d ia ­
b le s  p o r  lo s  G o b ie r n o s , y  a lgu n as 
d e  las cu a le s  t ie n e n  su  r a íz  e n  p r o ­
b le m a s so c ia le s  d e  jo rn a d a s , jo r n a ­
les, e tc .,  e tc .,  y  en  p ro b le m a s  e c o ­
n ó m ic o s  d e  r e n d im ie n to  re m u n e ra ­
t iv o  d e l ca p ita l, d e  u t iliz a c ió n  d el 
c r é d ito , y  o tro s  se m e jan tes . C o m p li­
ca b a n  aún  m ás las d ificu ltad e s , e n o r ­
m es y  co m p le jís im a s, circu n sta n cia s  
ric m o m e n to : era , p u es, n e ce sa rio  
r o  y a  u n  estu d io  d e te n id o , s in o  lle ­
ga.' a  u n a  fó rm u la  q u e  al sa lv a r  o  
d t fe n d e r  u n os intereses n o  h irie ra  
o tro s , en  p a rte  a l m e n o s, e n c o n tra ­
d o s co n  e llo s , y  si a lg o  d e b e  so rp re n ­
d e r  n o  es la  ta rd a n za , s in o  la  ra p i­
d e z  c o n  q u e  la  s o lu c ió n  ha sid o  h a ­
llad a.

Y  e n  este  p u n to , c o m o  en  tod o s, 
re sa lta  la  p ru d e n c ia  d el G o b ie r n o : 
a u n  a y e r  e l se ñ o r  c o n d e  d e  R o m a - 
n o n e s  n o  q u iso  a firm ar ro tu n d a ­
m e n te  a n te  los p e rio d ista s  q u e  el 
c o n flic to  h a b ía  sid o  re su e lto . C a si 
a  la  m ism a h o ra  acu saba « L a  E p o ­
ca» al G o b ie r n o , ya  se v e  c o n  cu á n ­
ta  in ju stic ia , d e  o fre c e r  m ás d e  lo  
q u e  c u m p le .

L o  o c u rr id o  c o n  esa crisis d e  la 
co riS tru cció n  se  re p ite  c o n  casi to d o s  
lo s  p / o b le m a s  e c o n ó m ic o s  q u e  v a n  
su rgí* ín do, y  en to d o s  e llo s  n o  y a  e l 
G o b ie r n o  s ó lo , s in o  to d o s  los c o ­
m en ta rista s, n e ce sita n  a n te  to d o  y 
s o b r e  to d o  estar d o ta d o s d e  la  m ás 
p e r fe c ta  e c u a n im id a d  p a ra  re so lv e r  
y  para, d iscu tir .

E n  este o rd e n  d e  p ro b le m a s, e fe c ­
t iv a m e n te , cu a n d o  lle g a n  al te rre n o  
p r á c tic o  son m u ch o s lo^ in tereses 
e n  ju e g o . E s o s  in terese s su e le n  ser 
c o n tra r io s  u n o s a o tro s , n o  so n  ios 
q u e  m ás p r o n to  reclam an " n i los q u e  
m ás re c ia m e n te  lo  h a ce n  los q u e  t ie ­
n e n  r a z ó n , y ,  e n  d e fin itiv a , lo s  re ­
c la m a n te s  su e le n  en m a sc a ra r  e l in ­
terés p r in c ip a l,  e l q u e  e l G o b ie r n o  
d e b e  d e fe n d e r  a n te  to d o  y  so b re  to ­
d o  : e l d el p a ís.

A  éste d tb e m o s  s e rv ir  to d o s, y  
é s te  es e l q u e  d ia r ia m e n te , co n  in ­
v a r ia b le  c o n s ta n c ia , c u id a n  los a c ­
tu a le s  g o b e rn a n te s .

Méjlcn y ios Estados Unidos
I.POR T Tl-E C R A FO )

Continúa la inquiotud en Norteamérica. 
La muerte de Vilia.— Más cabecillas 
en Mélico. —  El maycr Tompkins, 
musrta,
■'.\’ ,\SI-TIXv'jTON 19 .— siirrte crca- 

(i;i -T las trí>pas expedicíonari.is varwjuís 
d<;pierta derta inquiietud, ante el temor 
de que se repítan los graves sucesos tJel 
Parral.

^Con ta’' motivo pTf»íífoe el movimien­
to de tropas hacia la front^^ mejicana, 
pon «b jeto de reforzar en Jo las

collum n^ de invasión y  evitar con su 
presencia ¡a conoentrax:ión de grandes 
n ú o k o s enemig-os en la  zona dé !'ucha.

E l m inistro de la  G uerra norteamieri- 
camo no ha recibido hasta  ahora ninguna 
noticia oficial de la  m uerte de Pancho 
V illa .

E n  camibio, eJ consejero de G uerra de 
M éjioo ha redbido un dcsipacho en eí 
que se le coraunica esa noticia.

L a  situación de intranquilidad q u e han 
creado estos s u c h o s  viene a aum entarse 
con la  aparición de distintos cabecillas 
que en varios puntos de M éjico fom entan 
y  dirigx;n el .mQvimien'to insurreccional.

H a lleg-ado al M inisterio de la  Guerra 
yanqui un despaolio oficial- com unicando 
a’g^unos detalles de los g ra v es  sucesos 
desarrollados en E l Parral.

E n  ese inform e se dice que 3oo 'secua-‘ 
oes del general’ C arran za, unidos a la 
poibteción indígena del P arral, atacaron 
vio’entam ente a las tropas norteam erica­
nas, causándoles bastantes bajas.

D espués d e -¡a  liucha huyeron los ca- 
í-rancistas con dirección a San ta Cruz.

E n  el inform e oficial se d a  cuenta de 
que él m ayor del ftjérd.to yanqui ' m ister 
Tom pkins resultó herido en la pelea por 
un p r o y ^ til, ’que le  atravesó e l pecho.

A l decir de algunos periódicos ameri­
canos, ese jefe m ilitar h a  sucu-mfoldo ya, 
a oonsecuenda de las heridas recibidas. 
— Corresponsal.

lacaledpai de uñarla, desireíiia
(p o r  TELEGRAFO)

R O M A  19 .— Ûn violentísim o incendio 
¡ h a  destruido totalm ente la  histórica Ca- 
; tedral de A n dria, en L a  Pollace.
; Según parece, el fu eg o  se inició a 

cau sa de un descCiido de uno de los v i­
gilantes de la ig le s ia ; n o  teniéndose no­
ticia  de que h a ya  habido víctim aE, a for­
tunadam ente.

E l m agnífico monum ento sa grad o  fué 
construido por Federico II de Suabia, y 
databa de la  época de los norm andos.—-
H . P . .

E l  S r .  A z c á r a t e
D espués de celebrada anoche la  se­

sión de la  R eal Academ ia de Ciencias 
M or^ es y  Políticas, el re cto r  de la  U ni­
versidad m anifestó a  sus com pañeros 
su  propósito, y  el de varios catedráticos 
oon quienes h abía-h ab 'ad o, de presentar 
la  candidatura de D . Gum ersindo de 
A zcárate para ia- representación en el 
Senado de la U niversidad Central.

L a  iniciativa fu'é-acc^ida por todos coa 
satisfacción.

i ^
, _ E l Sr. A zcárate, hablando con un pe­

riodista de su derrota en L eón , dijo que 
desde el año 1885 venia representando 
en las C ortes aquel distrito, y  que creía 
segu ir obteniendo Ma confianza de! pue­
blo  hasta  que lo st>rprendiera la  muerte.

A ñadió que e l  conde de S ag a sta , apro­
vechándose de io \ » n fia d o s  que estaban 
sus am igos, lievíS^a efecto ciertas m ani­
obras, que dieron d  triunfo al Sr. E guia- 
garay.

N o  piensa ir_ á  Sr. A zcárate a  las 
C ortes de no representar a l.eón.

S e  m ostró agradecido a los señores 
A & a , marqués. Alhucem as y  D ato  
por los ofrecim ieiífes que ’e  l ia b ia n  he­
cho, y  hablando de la crisis que atra­
viesa el republicanism o español, dijo:

«El pueblo se v a  ;tascíimandon, y  con 
r a z ó n : casi todas las conjuncioncs he­
ch as en e ’’ cair.po rapublicano han- tenido 
por finalidad la  revolución, y  la  fan_ ca­
careada revolución no viene nunca. ' ■

D e ahí el escepticism o del pueblo és- 
pafiol y ’a  indiferencia que siente por 
los representantes de esta fórm ula gu ­
bernamental.»

e o s  D E  S O C I E D A D
Acom pañado de su herm ano, ha lle­

ga d o  a Lanjarón (Granada) el e x ' pre­
sidente idel Consejo D . Antonio M aura.

E ste  y  su herm ano viajarán por la ca­
rretera de T ablate a Albuñol, para pasar 
por Orjiva,, salir a l H a 'za  del P in o y  ba­
jar  por Albuñol hasta R ábida, si- 
g^iiendo el itinerario que tan m aravillo­
sam ente descrrbe D . Pedro Antonio Alar- 
cón en su fam oso libro «La Alpujarra».

^  "
• P ara  su .‘-.obrino D . Ram ón M aría Fer­

nández y  L 'im ós, conde de Francos, han 
pedido los condes de las Cabezuelas In 
m ano de la  bella Srta. Dolores Ra- 
monet y  de Gabriel, hija m ayor de los 
condes del Venadito.

L a  boda se celebiará en e’’ verano pró­
ximo.

*
En Palm a de M allorca se celeb-rará el 

día 26  el m atrim onial enlace de ’ a  gen ­
til Srta. Ek)lores 'G u a l de Torrella con 
el distinguido joven D . N icolás de Ca- 
toner y  de V eri, herm ano de los m ar­
queses de ’a  Cenia y  di* A riañy y  so­
brino de los condes de Sallent,

$
H an salido de M a d rid :
P ara  EÜ RsooriaJ, la  m arquesa del 

P azo de la M e rced ; para C am as (Se­
villa), los condes de Canga-Argüelles.

D ;  Sevill.a regrefa-on  el duque de Ta- 
rancón, e'- conde ¡1‘‘ Macedfl, el marqués 
áft Berm ejillo y  el conde de los V illares.

C la u d io  L A R 6 H E R

FOLL.ETIN
SU ALTEZA EL AMCR

LA fiUERRA
inFORMACIOI! TELEGRAFICA

EN FRANCIA Y  EN BELGICA
Parte francés.

_ P A R I S  18 .— ^Comunicado de las vein­
titrés :

«En A rgo n a, actividad de nuestra 
artillería en la  región del F o u r de P a ­
rís y_ en las carreteras y  vías d e  com u­
nicación del enem igo.

En la  región  de V erdun el m al tiem­
po ha entorpecido 'la s  operaciones.

D urante el d ía, bom bardeo intermi­
tente en el O este del M osa, en e l sec­
tor de la  co ta  304  y  en el E ste , en la 
región S u r del bo.sque de Haudj-amont 
y  contra nuestras posicicmes entre Doua- 
m ont y  V au x .

N inguna acción d e  Infantería.
En el E ste  de Sain t-M ih iel. nuestras 

b aterías cañonearon los agrupam ientos 
enem igos cerca de W oinville.)'

Parte alemán.— Posiciones asaltadas.—  
Más de 1.500 prisioneros.— Un acudi^ 
tío tíe los alemanes liara evitar recti­
ficaciones francesas.
B E R L IN  j 8  (oficial) .— «Com unica el 

Grart C uartel G eneral alem án, con  re­
ferencia a l teatro  occidental de opera­
ciones, que nuestras tropas de artille­
ría bom bardearon violentam ente las po­
siciones inglesas en la  región de Saint- 
E lo i. U n  débil ataque con granadas de 
m ano contra uno de los cráteres ocu­
pados por nosotros fué rechazado fá­
cilm ente durante la  noohe.

A  am bos lados del can al de L a  Bassée 
y  al_ N ordeste d e  Loos se desarrollaron 
parciales y  v ivas luchas con  granadas 
de' mano.

E n  la  región  de N euville, oerca de 
B eauvraignes, hicim os estallar con éxi­
to  varias minas.

E n  la  lucha en la  región d«l M ost 
hubo violentos com bates de artillería.

A la  dereoha del rio las tropas de la 
B aja  Sajonia tom aron por asalto  las po­
siciones fran cesas de SteimbrucJi, 700 
m etros a! S u r de la  G ranja do Haudro- 
mont y  en las  a ltu ra s al N ordeste dp 
la Granja de Thiaum ont. Fueron hechos 
prisioneros 42 oficiales, entre ellos cua­
tro de E stado  M ayor, y  1.6 4 6  soldados 
ilesos. C incuenta soldados hcridios ca ­
yeron en nuestras m anos.

L o s  nombres de estos prisioneros se­
rán publicados en la  «G azette des Ar- 
dennes», así com o ios de todos los pri­
sioneros franceses heohos en esta  gu e­
rra, y  tam bién los de los 7 1 1  oficiales y  
3 7 - i .=̂5 soldados hechos prisioneros has­
ta ahora en los com bates de ¡a reglón 
del M osa. E l objeto de esto es con.se- 
g u ir  que los franceses no puedan po­
ner en duda la  veracidad d e  nuestros 
com unicados.

L os intentos de ataque del enem igo 
cerca y  en el bosque de L a  Caillette fue­
ron detenidos por nuestro fuego.

L a  artillería fran cesa desplegó e x tra ­
ordinaria actividad contra nuestras po­
siciones en la  llanura de W o e v re , a.sí 
com o contra las alturas all Sudeste de 
Verdun y  eh la  región de Sain t Mihiel.D 

Les refuerzos atenvanes,
P A R I S  19 .— N uevas identifioaeioncs 

han dem ostrado que nuevas unidades 
han sido traídas por los alemanes al 
frente de V erdun  para hacer frente ni 
d esg aste  de los efectivos durante esa 
batalla,

L a  II .*  división ha sid& traída de Sr.'- 
via. E l 22.° cuerpo de reser\-a también, 
h a  venido de Servia,

Recientem ente el prim er cucroo ha 
sido transportado de R usia a W opvre. 
Tam bién nuestros enem igos han retira­
do fuerzas de las divisiones 'dejadas en 
M acedonia para  asegurarse la  fidalidad 
de l̂ >s búlgaros.

Se ve que la  batalla de V erdun ha m o­
dificado m ucíias com binaciones alema-. 
naS.
N e ta  o fic io sa  so b re  lo s co m b a te s  d e  ^ t e a y e r .

P A R IS  18.— La tempestad quo ha faina- 
do hoy en la región de Verdun hizo dÍ6Jiii- 
nuír la  aotividtid de las iteraciones.

I/OM alotnsuos so limitRTOJi la bombard-oar 
nuestras posiciones do primera l£ine.\ jio am­
bos lados dk;l M osa; pero no pudieron em­
prender ninguma aoción de Iníanteiria.

F-sto M una pruel>a de que su fraoasa de 
ayer fu4 rudo y  oostoeo, coono lo confirmaJi 
tmnbién. los infonnes complementarios.

Las maniobras adversarias de envolri- 
ir.iMito de la cota P oiw e por el vallo del 
-Mosa y  d  barranco de Haudromont fraca­
saron completamente.

El enemigo logró penetrar en alguncs ex­
tremos de trincheras en el Este del saliente 
del bni&quo C hau ffourt; pero ya nuestros in­
trépidos infantes los han reeonqviiatado Cia 
su mayo'r parto, mediante un brillante ccm- 
traartaque, ejecutado por la noche, con gra- 
n.ada'̂  y  con arma blanca.

T ,! os el mezquino resultado de ese asalto, 
Mterahnente furibundo, del enemigo.

1.a aí-ei6n se e.iecutó por máa de dos divi- 
siocní's, ccnitituid?,s per tropas pertenecien­
tes a cinco diferentes, probablemente do 
procodoneia nueva.

TiUS olas flfaitantrs se oiio-irnizaron varias 
hor*8 seguidas contra la oota Poivte ¡ poi-o 
fueron impotentes para rodear la posicián.

L.i» pércUdas fueron considerables, puesto 
que *ie evahian en ua 30 por 100 de las uni­
dades que entraron en fuego.

Conténide en la orilla dereciha, el einienuís'o 
sr^uraTni'nte va a llevar su esíuerío a la 
o r i l l i^ u ie r d a  y a  intantar de nuevo esca­
lar a ííorUHrTOTOe y  la « jta  301,

El bombardeo intensivo que el enemigo 
hiag sufrir a estas d<s praicionea ea, eo efec­
to, el prelui^o ha^itúaí de una pr^xiaiía acr
pifti); -  - •

,Asf, il î gram golpe fricasado el

9 de Abril, el juego de báscula va a ccwnen- 
z*x; p«ro esas ataques, previstos, no puedten 
preseaitair mas que un caréetcr en nada in- 
quieitaate.

EN EL FRENTE RUSO 
Parte alemán.— Otro fracaso ruso.
B E R L IN  18  (oficial).— «En !a  cabe­

za  de puente de D un ab urg fracasaran 
lo s  ataques emprendidos esta m añana 
tem prano por los rusos contra -nuestras 
posiciones a’; Sur de Garbunowka, en 
un reducido frente.

L os rusos sufrieron d e v a d a s  pérdi’ 
d,as,)i

ITALIA Y  AUSTRIA
Parte italiano.— Fuertes ataques italia­

nos- rechazados.— Hidroaviones aus- 
triacois bombardean ciudades italianas. 
Muertos y heridos.
R O M A  19  (oficiad).— cíEn las pendien­

tes escarpadas del m onte Siperone (valle 
del L edro) nuestra m etódica progresión 
continúa.

D uran te la  jornada del 16  fueron con­
quistados nuevos atrincheram ientos, que 
se reforzaron rápidam ente contra e l ene­
m igo.

E l m ism o día, en e’< valle de Sugana, 
después de un fu eg o  inteáso de artille­
ría, el adversario a íacó , con unos 14 
batallones, nuestras posiciones’ avanza­
das entre la. cabeza del torrente de M ag- 
g io  y  el m onte de Collo.

F'ud rechazado y  contraatacado, dejan­
d o  en nuestro poder 206  prisioneros, tres 
de ellos oficiales. E n  la m ism a tarde, nu­
m erosas baterías enem igas, de todos ca­
libres, concentraron violento fu e g o  con­
tra la  posición de S an  Osvaldo.

P ara  ev iía r  pérdidas inútiles, nuestras 
trapas se retiraron en este punto unos 
500 m etros, hasta  la  cercana localidad 
de V olto.

D urante ia  jo m a d a  del 17  el enem igo 
reanudó tres ataques contra' la parte de’' 
fren te  entre V o lto  y  e í fondo del valle 
de B re n ta ; pero fu é todas ellas rechaza­
do, con elevadas pérdidas.

A  lo largo  del' Isonzo y  en el C arso ’ a 
situación no ha variado.

U nos ¡hádroarviones enem igos efectua­
ron la  noohe últim a una incursión sobre 
T rcv iso , M otta di L iven za y  localidades 
m ás pequeñas, lanzando unas 30 bom ­
bas.

H an rcsu’-tado 10  m uertos y  unos 20 
heridos y  dañados algunos edificios. - 

U n o de l o s ‘ hidroplanos fué derribado 
en G rado y  apresados los dos aviadores, 
uno de ellos oficial, que monntaban ei 
aparato.»

Parte austríaco.— El bombardeo de Tries­
te.— Prisioneros italiancs.—  Lucha en 

Col di Lañe.
V I E N A  20  (oficial) «En algunos

sectores del frente de la  costa  dem ostra­
ron a yer los italianos bastante actividad. 
D os aviadores enem igos efectuaron un 
vuelo sobre T rieste, lanzando algunas 
bom bas. D os personas resu’itaron muer­
tas y  o tras cinco sufrieron heridas. En 
3a parte S u r de la  a lta  planicie de Do- 
berdo y  en el sector cabeza de puen'te de 
Goritzia se desarrollaron com bates die 
artillería.

C e rc a  de Z a g o ra  rechazam os esta ma­
ñana un ataque del enem igo, infligiendo 
a éste im portantes pérdidas. L a s  baterías 
italianas cañonearon intensam ente du­
rante todo el d ía  y  parte de la  noche- ’a  
cabeza de puente de Tolm ino.

E n  los frentes de Carintia y  del T iroí 
prosiguieron los duelos de artillería. El 
fu eg o  de' epem igo fué particularm ente 
violento en la  región  de C ol di Lañe 
D espués de m edia noche iniciaron les 
italianos en este sector un ataque gene­
ral. F u é rechazado.

L os italianos loí^raroñ hacer saltar l:i 
cupula O este d e  C ol di Lane y  penetrar 
en la  posición, que había qued.ado com ­
pletam ente destruida. Continúa la  lucha 
en este sector. E n  el valle de Sugana, 
donde se desarrollaron durante estos úl­
tim os días repetidos 'encuentros entre los 
puestos avanzados, desalojaron nuestras 
tropas a l enem igo de sus posiciones avan­
zadas. E n  esta c^eración hicimos unos 
600 prisicmeros i eso s, entre ellos, i ;  
ofi.ciaks, y  nos apoderam os de cuatro 
am etralladoras.«

cíRaid» italiano sobre Trieste.
R O M A  19  (oficial).— (¡Ayer uno de 

nuestros hidroaviones y  tres franceses, 
escoltados p o r nuestros torpederas, bom- 
■bardearon eficazm ente los sitios de im­
portancia m ilitar cerca de Trieste.

L os aparatos regresaron  indemnes, a 
pesar d d  v í t o  fu e g o  del enemigo.
 ̂ C u atro  hidroaviojies austríacos, que 

m tentaban en van o a 'can zar a nuestros 
torpedos de esooíta cuando éstos s e " 
hallaban e n ' el cam ino de regreso, con­
trabatidos^ por trds aviones italianos, 
fueron obligados a alejarse.

D urante la noche ios aviones enemi­
g o s se aproxim aron a V e ite c ia ; psro no 
realizaron- su ataque a fondo contra la 
pob'ación a causa del nutrido fu eg o  de 
nuestras baterías antiaéreas de la  costa.

Un hidroavión enem igo, obligado a 
descender en el m ar, fué capturado por 
nosotros, y  cogim os prisioneros a un ofi­
cial de M arina y  a un vod.untario moto­
rista, que también m ontaban el aparato.»

EN EL FRENTE BALKANICO
El Estado Mayor búlgaroalenián, en pe­

ligro.
. P A R IS  19 .— Dicen de Sa'iónica que ha­

biéndose com probado la  presencia deil E s­
tado M ayor búlgaroalem án en los aíre- 
dedores de D onaraf, una escuadrilla de 
22 aviones franceses lo  bom bardeó.

Una escuadrilla de aviones alemanes 
gue trató de p e r s ^ u ir  a los franceses 
rué atacada y  obligad^ 3  abandonar la 
persecución,— Mgp,

Los servios entran en Salónica.
P A R IS  19 .— E l en%iiado especial de «II 

Secolo», de M ilán, te legrafía  desde Saló­
nica que el prim er contingente reorgani­
zado del ejército servio  llegó  a yer m aña­
na a la  plaza, a bordo de dos buques y 
procedente de Corfú^— M ar.

Rumanos y alemanes,
P A R IS  19 .— D esde B erna com unican 

que, según  despachos de B ucarest, una 
Com isión, com puesta de 14  m iem bros, ha 
salido para  Berlín con objeto de com ­
prar en Alem ania los productos necesa­
rios p a ra  la  industria rum ana, conform e 
al acuerdo económ ico concertado recien­
tem ente.— M ar.

La situación de Grecia.
B E R N A  19 .— N oticias de A ten as pre­

sentan la situación com o m uy seria, a 
p esar de .q u e  en los C en tros gu bern a­
m entales aparenten cierta tranquilidad.

H asta  ahora la E ntente fio h a  repetido 
ninguna gestión.

C ierto s  indicios perm iten suponer que 
effl transporte de las tropas servías des­
de C orfú  a  M acedonia no se  realizará 
h asta  el final de la  sem ana d e  P ascu a .— C .

LA LUCHA EN ORIENTE
Los rusos toman a Trcbizontia,

P A R IS  19 .— ^Dice un d esp ad io  urgen­
te  de San P etersb u rgo  que los rusos han 
tom ado a  T rebizonda.—^Mar.

Los rebeldes de Persia, capturados.
T E H E R A N  19 .— E l jefe d e  una tribu 

fie’’ al Shah. h a  capturado, cerca de Bou- 
roudjir, a  los je fe s  m ás im portantes de 
la  aven tura turcoailem ana'en P ersia .— Ĉ.

Los ingleses en Mesopotamia.
L O N D R E S  iS .— E l W a r  O ffice co- 

 ̂ m unica que el gen eral L a k e  anuncia que,
I a consecuencia de una serie de contra- 
¡ ataques, el día 1 7  de A bril, en ’a  orilla 
] dereoha del T ig r is , los ingleses se re- 
¡ plegaron en varios puntos de 400 a  700 
¡ m etros.— D abor.

‘ Los turcos desisten de la campaña contra 
! Egipto.
I L O N D R E S  ig .-^ D ic e n  de E l C airo  
' que es casi seguro que los turcos renun­

cien definitivam ente a la  tan traída cam ­
paña de E gipto.

: L os turcos, sin fuerzas ni arm as, han ’
debido ceder todas sus posiciones a las I 
fuerzas británicas.— D abor. ;

; LA GUERRA EN EL MAR
I Dioefn de Londree qao íui subma-ríno turco 
■ ha <)hüoaido con una Jniir.a en aguas <le Trebd- ' 

smnab y  q-ud la mayor parte de la tripula- ' 
ctón h-a, perecido. . !

I Han sido enriados de Alemania cuatro ' 
aubmaj-inos nuevos para actuar en ©1 M ar i 
Nogro, I

* . ♦ I
! E l «Telegraaí», do Amsterdam, «nuncia ) 
! que un vsupor pesquero lia, desembarcado en ' 
, Imuidon -la, tripulación del velero de tres • 

palos, danés, (iProeven», destruido el día ; 
12  por un submarino alemán, que se negó , 

. a  remolcair la  ilanchai salvavidas, condenan- ¡ 

. do a la tripulación a navegar cincuenta y  
j seis horas desaimpaa-ad'a, sin ropias ni víve­

res, hasrta que la encontró el pesquero.

*K1 Lloyd 'anuncia que ol velero ruso «Sha- 
wanden» h.% sido torpedeado, salvándose la 
tripulación.
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una explosión formidable '
Fábrica d e s tru id r

A M S T E R D A M  ,9  _ _ n  ' 
penhague que, según k  ^ 0-

^ ?™ ‘<^able e x p I o & " ‘  ̂ 'íe 
producido el viernes en W i l L i ' 
en una fábrica de torpedos 
num erosos m uertos y  heridos

E sa  fábrica, retíentem ente ’twn^’ 
había sido visitada por el 
de F eb rero— C . ^ el

El reclutamiento en Ingiaterra.-n:, 
sión aplazada.

L O N D R E S  ig .— Desollé»; r? 
do el anunciado C onsejo de G a b L ?'® ’’ ’’®' 
tratar  de la  cuestió.! d e / l X í ^ a  
to, se ha sabido que el p r i m ^ ^ ’

T  '^e^aración que eTte f  “
de debía haber hecho en la c-lm 
los Com unes. amara de

Tam bién se asegura que M r a 
m ega k  oportunidad de una se<='Wn
ta del P a r la m e n t o .- D a S ?  "
En la boca de! puerto de Lisboa 

una m m a ._u n  vapor hundid^ *
L IS B O A  19 — U n a nota o fic io sa 'f ■ 

hitada esta  tarde dioe oue a i l  
de la  tarde dc' ayer, y  en la í  nrv. • 
des dfe C ascaes, en donde d ' i b S  jJ 
barra  de Lisboa, el vapor n o r u e c ^  ® 
g e  V iíken» c h w ó  con una m ina'fiotaltJ’ 
colocada por d  enem igo, v  se bim^'x 
pidam en.e. P r^ d ía 'd ^ e  A L l i c í j ^ a í  
^ r t a b a  para Li.sboa 5.500  tonelada? 
tn g o . L a  tripulación fué salvada p a r í  
vapor de los prácticos d é . puerto.

L a  m ism a nota m anifiesta ouje'rf r  
bierno ha adoptado resolucioTCs e t é ít?  
^ s  acerca de los alem anes residentes en 
P o rtu g a l.— Mendes.

Dioen do Ginebra;
«Llovandio la  propaganda liasta los ÍÍH 

rao6 hmiteo, una fábrica alemana 
viaba briquetas do ca.rbón al cantón V t  

imaginó hacer figurar 
ta  k  inscripción <,Dios castigue a 10» ^ ^  
rra», y  )as iautoridades de Tg^úio h.v,® > 
^ o b ^ id o  el pa.,o de ^  b rW u e L '^  t r  
teT a la  neutralidad, resulta ^ue Iĉ  c i t  
gados han sido loa alemanes.,.

E l Almirantazgo inglés anuncia que ha 
sido torpedeado por un submarino, sin pre­
vio aviso, «1 vapor íngiléa «Kent», que no 
lieraba arn>:;jnento de ninguna clafio. K 1 
barco se hundió on cinco minutos, Pordiei'on 
la vida 49 personas.

Durante la travesía ele Baltimore ;a Rot­
terdam fué .torpedeado oí día. 7 por un sub- 
mar.no enemigo lui vapor holandés, K1 bao-- 
co tenia pintada, en oi costado, on cuatro 
siticxs diferentes, la  bandera holande&Li.

D:cea de Berlín: ^
«El vapor holandés nKeJvei'gem», carcado 

do cereales de Baltimore a Loeds, fué obli­
gado, a dos jornadas do la costa inglesa, a 
^m ar a bordo «oMados inglese® armrv- 
fflos 'dfe granadas mano, bombas y  oitras 
a m as, a ftn de proteger al vapor de un po­
sible ataque de los submarinos alemanes

W capitán y la tripulación de! vapor ho- 
gl2s I>r«tGstaron contra el proceder in-

VARIAS NOTICIAS
Alemania y (os Estados Unidos.

L O N D R E S  19 ;— E l m inistro de Ne­
gocios E xtran jeros austrohúngaiQ  tra­
baja para  arm onizar las relaciones en- 
tre Alem ania y  los E stados U nidos. El 
conde T isza  es quien con m ás celo  la­
bora para evitar que surjan inconve­
nientes en las relacisn es diplom ática* 
de estas dos potencias.

L a  A gen cia  Inform ation ha recibido 
un telegram a de N ueva Y o rk 'a n u n c iá n ­
dole que la  N ota  yanqui sobre la eue- 
rra subm arina h a  sido enviada por te­
légrafo  a Berlín. ^

S egún  te legrafía  el correspons.il del 
-rTimes). en W ash in gton , la N ota  no 
lene el carácter de un ultim átum , pues 

to que no fija p lazo para  la  respuesta.
Anade el corresponsal que la  im pre­

sión es que Berlín no tiene deseo Je 
provM ar la  ruptura de relaciones ni 
W ashington tam poco,— Dabor.

Rumores de paz,
_ L O N D R E S  ig .— R um ores pacifistas 

circulan por H olanda. Tam bién se dice 
que _el Gobierno austríaco, ante su g r a ­
ve situación interior, pcnsnria seriamen- 
e en abandon.-ir la ■•T-hr’ , y  que ?e a-- 

lacionan esos rumores, con la  rcciea 'e  
visita a Berlín del barón Burian.

• * asegura, por otra parte, en 
ciertos Centros alem gnes s-u cree firme­
mente que ia  gu erra  term inará este año 
--D a b o r.

íl iHo iilslryBjfssaii a \ m i

(pon TELECRAKO)
Presen{aci6 .n tíe crcacncisiss.

L IS B O A  18 .— A  las cuairo  de es(a 
tarde ha presentado sus credenciales al 
presidente de la  R epública el n u S o  ™i 
^ s tr o  de E spaña, Sr. López MunoT 
M inutos antes, y  acom pañado de los .se­
cretarios de la L egación , el ilustre ex 
m inistro do E stado  español se trasladó 
en un landó al P alacio  de Belem en 
donde un escuadrón de la  Guardia’ ni- 
cional lo rindió los honores. En la Pre­
sidencia d ,2 la República se hallaban to- 
do.s I0.S m inistros y  el jefe del Protocolo

D entro de lo  que ías prácticas prctu- 
colarias disponen, ® acto  re^-istió so­
lemnidad extraordinaria, pues, para dar 
con ello una señalada m uestra de con.si- 
deración al Sr. López M uoz, se lo equi- 
paro ,a ía  catego ría  de embajador.

L os discursos estuvieron inspirados en 
la  m ayor cordialidad, y  en el del presi­
dente de la  R epública son de notar fra­
ses de extrem ada consideración para 
L ^ ñ a _  y  su nuevo representante.

Term inado el acto oficial, mantuvie­
ron el Sr, L ópez M uñoz y  el jefe del 
E stado ¡portugués una afectuosísima con­
versación  _ particular, durante la  cual el 
ultim o reá^ró sus expresivas frases c'.; 
afecto V sim patía para España, el Rey 
y  su -Gobierno.

D uran te el trayecto desde la Le.^a- 
ción al Palacio de Belem se produjeron 
por parte del público que presenciab.T el 
paso_ del eorlejo  m uestras ostensibles de 
consideración v  sim patía para la repre­
sentación de E spañ a,— Mendes.

E m pré'iit^  cubierto
( K m  TELEdhAPO)]

A L B A C E T E  19 ,— En una reunión ce- 
ebrada por lo s  d em en tes capitalistas de 

esta  capital para  tratar del empréstito 
m unicipal de un millón trescientas mil 
pesetas, deslijiadas a la realización de 
ob ras im portantes que redam a el pro­
g re so  de A ’baoete, con gran  entusiasmo 
quedó cubierto el total de la cantidad.—  
Corresponsal.

^ t o m a U e i T r e y "
T>K GUERRA.— Oonicediendio 0I teniciitá 

d® navio D. Juaai, Viniogra Ai'éjuia k  
dte primara ■cíase dte i la r ía  Oristina, ]Kn' 
coai|pcvtajBdeinto en el aioeideiots avi.i'úcn 
que sufrid en el polígono de Cuatro Vientas 
el 18 ole Octubre .de 1915, en <1 quo resultó 
gj-aweanente herido, y  0011 aineglo a 'a ¡er 
de ‘27 de líoviombre do 1912,

DiesitLiiandio n los «ronalts de Caballé-'fa 
D. Joaijuin de Viv<ur) y  Gunzate, I>. H¡-
oaiyJo iljiiiii  Ri"ño, í>, Friíjie Acuña Bcble-'* 
y  1>, Banie: Mĉ i-a'.vs M.-Ttín.-z de ZúñiS-» 
fai-a el m*«<Io del K-^imk’nito de Caza'-Wi--« 
de Tptuáji, 17.“ do dicha Aniía, v  de los t)e- 
pósitos de reseí-i-a de la nus.ma (Burg<'0 -
7.» íM-.tr.-ia) y 12.= (V itw ia), rfíffectiva- 
m«int«,

Idpin a lee tenientes ewcnclcs de la GiKir- 
tT(a (1ÍVÍ1I D, Francisco Porr vi*a Sánchez, 
ifaiiuel Akaj'e* Cai'i«rrán,'T). Piudlro 
UP7. Tq>rte, D. Juan Lin.ires Pinedo, don 
iyaii Kaisca- .Péinez, 1). Antonio Ju'íú Nogi'.e- 
ra, D. Miguel Galilea liemvejo v  D. 
í":.. " Rlant.i jni-a ol m.5n<?ó <'Pc’

i’i‘ I-I C'urv.ii:!. l.eón, Hiiese»- 
I . L í r i i í i ,  Hiil-flíre.s, Teruel y  Oieni'J>>
*. p;

f,. líjB siihhiteudlpnt<'.« dte lírimepa e'.a- 
f* ' T), JfaaiÍBji<)' Aíamgtiirnn AlUmso y  ««.'n 
Jiwu Cu'estft xVnuiño poi-a el cargm do jefe 
la ?ii):;í;teiulein'ia militar de Lwvwftve y

<((■ H '-.'trniu^» 0 "jnaiidianeia dn ti'opas rae
I i'teiw¡eui,‘ía- ‘|•̂ v,J¡(.ctiv.'̂ luel'tê

Ayuntamiento de Madrid
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roí liS jM S U R IIIS
FOMENTO

tri m!ná&tro de l'om eato dijo hoy a los 
se halla preocupado 

r ^ i ó n  del presupuesto de su de-
Ja c o n l e c c i o

avan<*. oliendo ’a primera la modi- 
dificultades  ̂ en_ Octubre,

l^ m q u e  tuviese efica- 
^ r p r e s u p u e --  nr«>sano emi- 

ettipréstito
V la 
cia 
tir 
co

presupuesto serla necesario emi- 
«.mwéstito de i.o o o  millones, úni- 

¡:|^dio desarrollar el ¿ a n  de obras

'P“S ^ ’Comisi<Sn. de pescadores 
1-. liov al br.

ded Can-
..v,nco ha visitado hoy al Sr Salvador 
t r a  hablarle del problema de’, carbón. 

P F1 director de Obras publicas ha 
• iTinvitado a asistir a la inaug'oración 

Í i ñ  puente en Sueca (Valencia). Ha- 
ganX  de este apunto con !os _fKír.o_djŝ - 

dijo el Sr. Zorita^  podía
^^'Iti^^'^íciue 'tiene que .solucionar la 
r ‘'i<T2 d« los ferroviarios de Medina del 
í:5 . ,  — a d .  P » a  e l  d i a  ,4  d d  c

‘^'^'^ííplir'^^Dirección General de Come^ 
«> oone en oonocimiento de los a^rir 

cu^toreTque los Sres. Sáenz Diez y Gon- 
41ez Sociedad en comandita, de Vigo, 

han protestado ante ella de que el Go- 
Wemo trate de importar azufre, cuando 
^los tienen a la venta m is de 800 tone­
ladas, sin enoontrar comprador.

HACIENDA
Tres Reales órdenes ha firmado lioy 

el ministro de Hacienda: una, auton- 
zaodo el funcionamiento de un a’ to, hor­
no en Málaga; otra, suspendiendo la 
revisión arancdaria hasta nuevo acuer­
do y otra, elevando a 12 pesetas los de- 
Tí¿os de exportación de los cien kilos 
de cebada y avena.

El sulfato de cobre.
El ministro manifestó, despiuds de dar 

ta anterior noticia, que en la «Gac?rai¡ 
de hov sp ofrece toda clase de facilida­
des para la adquisición de sulfato de co­
bre y agregó que no están justificadas 
Jas'protestas que el Gobierno recibe so­
bre el precio de este producto, porqve 
no cabe hacer otra cosa que pagarlo al 

Uipo que rige en los sitios de produc­
ción.

LOS pesqueros de Asturias.
Una Goimisión de representantes de la 

industria pesquera asturiana ha ped'ilc 
al ministro que se les facilite carbón de 
Asturias, a 50 pesetas la tonelada, por­
que el de Cardíff, por exceso de calo­
rías, no es -ipUcab'fc a su industn.i.

vez abiertas las Cortes le es materiaüimen- 
te imposible-continuar al frente del Mi­
nisterio de Estado, se buscará sustituto.

No sabemos si de aquí a fines de mes 
habrá modificado su propósito el jefe dd  
Gobierno; pero por ahora creemos que 
éste es su deseo.

En cuanto a ministros nuevos, nues­
tros informes son que no habrá ninguno; 
esto es, que las vacantes que haya que; 
cubrir lo serán por ex ministros.))

*
La «Gacetai) publica hoy un decreto 

nombrando caballero gran cruz de la Or­
den de Caritos III al ex ministro señor 
Ruiz Valarino.

*A !a primera lista de actas protesta­
das enviadas al Supremo por la Secre­
taría del Congreso hay que agregar las 
siguientes, remitida^ a última hora de 
ayer:

Mora de Rubielos, Valderrobres, 
Arenys de Mar, CastelltersoJ, Granoltórs, 
Iguajlada, Mantesa, Sabadell, San Felíu 
de Llobregat, Vich, Villanueva y Geltrú 
y Lanzarote.

Suman un total de 90.
*

El jefe de los reformistas, Sr. Alvarez 
{D. Melquíades), ha marchada hoy a 
Asturias. con objeto do dirigir la con­
tienda electoral de senadores en aquella 
provincia, por donde aspiran a altanzar 
ei trixinfo dos candidatos de su partido, 
los cuales lucharán unidos al candidato 
conservador, Sr. Alas Pumariño, que re­
sultó derrotado en las pasadas elecciones 
de diputados. .

TELEGRATO)

19.— Es objeto

( p m  TELEG R A FO )

Ensayo del «Miserere».— Afluencia de 
forastoros,

SEVILLA 18.— Se ha celebrado el en­
sayo general del célebre «Miserere» de 
Eslava, que se cantará en la Catedral 
las noches del Miércoles y Jueves San­
tos,

El acto se celebró en la parroquia del 
Salvador, asistiendo numerosa concu­
rrencia, pues este ensayo constituye, 
hace muchos años, un número de I 0 3  

festejos de primavera.
Encomendada este año la interpreta­

ción 4e la famosa partitura a cantantes 
de scgurdo orden, no ha resultado la 
interpretación todo lo brillante de otras 
veces.

Los trenes llegan con numerosísimos 
viajeros, de todas las poblaciones de Es­
paña.

Hace un magnifico tiempo.— Labios.

Un guarda muerto a culatazos
(p o r  TELEGRAFO^

SEGOVIA 19.— En el pueblo de Sam- 
boal se ha cometido un horrible crimen.

Bonifacio Yuste acostumbraba llevar 
a pastar sus ovejas en lugar prohibido, 
siendo por esta causa reprendido varias 
veces por el guarda de campo.

El sábado último metió las reses en 
el prado llamado del Obispo, y sor­
prendido por el guarda, Cipriano Pérez 
Escribano, éste amonestó a Bonifacio, 
quien arrebatándole la escopeta lo tiró 
al sudo, dándole culatazos en la cabe­
za hasta dejarlo muerto.

El agresor, convicto y confeso, m- 
gresó en la cárcel de Cuéllar.

La víctima tenia sesenta y tres años 
y deja viuda y ocho hijos.— C.

( p c «
CARTAGENA 19.— Es objeto de to­

das las conversaciones lo ocurrido con 
los obreros de la Constructora Naval.

Ayer fiaeroo los obreros a visitar al 
gerente de la Compañía, al que comu­
nicaron no estar conformes con <:'■ au­
mento de un reaí que se les ha conce­
dido, considerando mezquina la conce­
sión, dadas las drciunstancias, oon rela­
ción a las mejoras soíicitadas, y mani­
festando que rehúsan dicho aumento.

El gerente les dijo que cumpi’ ía órde­
nes del Consejo, y los manifestantes le 
entregaron una protesta firmada por to­
dos los obi-eros.

Estos marcharon luego en manifesta­
ción a visitar las redacciones de ios pe­
riódicos locales, redamando su apoyo en 
el logro de sus aspiraciones y haciendo 
constar su descontento por la actit\id de 
la Constructora. También consignaron 
su protesta por haberse reclamado fuer­
zas de la Guardiai ci'á’' para mantener 
el orden^dentro del arsenal.

Una Comisión de obreros ha telegra-

N o t ic ia s  p o lít ic a s !
. Las credenciales de diputados recibí 
das hoy en el Congreso ascendían a 311 

De las actas de escrutinio sólo faha 
por recibir la correspondiente a Tarra 
fona.

ÍAcerca del tema de la crisis, que algu 
periódicos vienen examinando estos 

días, dice .lEl Liberal» :
"Dijimos ayer, y repetimos hoy, que la 

®nodificación nMnisterial no se llevará i 
hasta fines de la semana entrante. 

El sábado 29 del actual regresará el 
^ey de su excursión a Sevilla, y el mlS' 

día, o  dos después, es decir, el' lunes 
®'Suiente, llevará eil conde de Romano' 

al Monarca la modificación del Mi- 
"'sterid,

Por cierto que un personaje de la s!- 
uación decía ayer que no se trata de 
na crisis, sino simplemente de cubrir Ta 

Jíante que, por pase a la presidiencia del 
^.*'írreso, dejará el Sr. Villanueva en el 
-''«nisterio _ de Hacienda.

mismo ocurrirá si el conde de 
j  «anones se decide, por ser el trabajo 

perior a sus fuerzas físicas, a dciar la 
de Estado.
‘ tnpreslones que tenemos respec- 

. ? la modificación ministerial son las 
Siguientes:

08 o tireros de la eo n siru cio p a  nauai

y el tercero, d d  resto, el 30 de Sep- 
tiernbre próximo venidero.

Si por la Dirección Genera! de Agri­
cultura, Minas y Montes, en vista de 
los: antecedentes que le hayan servido de 
base para la distribución del sulfato de 
sobre, se acordara que la venta se reali­
ce a plazos, !o comunicará así a las Ad- 
nninistraciones de Aduanas y a las Dele­
gaciones de Hacienda de las provincias 
respectivas al transcribirles las instruc­
ciones a que se refieren los apartados 4.* 
y S-" de la Real orden de n  del actual.

En el caso de que se haya acordado 
la venta _a_ plazos del sulfato de cobre, 
las Administraciones de Aduanas y las 
Delegaciones de Hacienda exigirán de los 
compradores, para la entrega de la mer­
cancía, el- ingreso en efectivo metálico del 
primer plazo y el otorgamiento de las 
letras correspondientes a los plazos su­
cesivos, que deberáft ser debidamente 
avaladas, a satisfacción de aquellos fun­
cionarios.

El ingreso de los referidos valores se 
formalizará al mismo tiempo y con igual 
aplicación que el plazo al contado, pro- 
oedLéndose a endosar las letras al Ban­
co  de -España para su realización en la 
misma forma que se efectúa actualmen­
te con los valores relativos a substan­
cias alimenticias.»

El abaratamiento del pescado
(POR TELEGRAFO)

HUELVA jg  Presidida por e! go­
bernador, se ha reunido la muni­
cipal de Sabsisterícáas, asistiendo los 
propietarios de los barcos pesqueros, 
quienes han ofrecido dar facilidades para 
abaratar el pescado.

Después ha reunido el gobernador a 
los fabricantes y almiaoenistas de hari­
nas, quienes han acordado sostener el 
precio de 52 pesetas los cien ki'os.— C.

tos necesarios, con objeto de que a los in­
dividuos que deseen ingresar volunta- 
fios para Africa, y que por falta de re­
cursos no puedan obtenerlos, se les pro­
vea de los mismos, en analogía con lo 
que previene el art. 77 del reglamento 
dictado para la aplicación de la ley del 
Registro civil de 13 de Diciembre ■ de 
J870 y en el 13^ del dictado para la eje­
cución de la vigente ley de Recluta­
miento. 1)

La caiedra de la Pardo Bazan
E‘l Claustro de la Facultad de Fi’oso- 

fía y Letras ha-d«;idido no proponer a 
doña Emilia Pardo Bazán para el des­
empeño de la cátedra de Literaturas neo­
latinas.

Propusiéronla ’os  catedráticos' Bullón, 
Morayta, Ovejero, D. Cayo Ortega, Ma- 
zorrlaga, Mélida, oonde de las Navas
y Tormo, decano. Hubo dos abstencio­
nes, y los votantes en contra fueron 12.

D e s d e  S a la m a n c a
(POR TELEGRAFO)

La cruz de Beneficencia para S. M. el 
Rey,— Los exploradores.

SALAMANCA 19.— El Ayuntamiento 
ha acordado adherirse a la campaña para 

fiado al presidente dei Consejo de Admi- i que sea concedida a S. M. el Rey la
nistradón exponiéndole su actitud y re- cruz de Beneficencia.

Los días 23 y 24 celebrarán los explo­
radores salmantinos el acto de ia prome­
sa, para el cual vendrán sus compañeros 
de Zamora, Toro, Valladolid, Medina y 
Palencia, a los que se prepara un gran 
recibimiento.

Habrá iretreta, misa de campaña y 
jira campestre.

Probablemente vendrá a amenizar es­
tos actos la banda del regimiento de To­
ledo.

Son padrinos de la bandera d  obispo 
de la diócesis y la marquesa de Caste­
llano.— C.

cabando soludón urgente para las peti­
ciones formiuiladas.—C.

lo
Roma

Elúnif Romanones quiere cubrir
en cartera de Hacienda, y sóüo

<̂ aso de que se convenza que una

C A S A  R E A L
Con S. M. el Rey despacharon, a i'* 

hora de costumbre, los ministros de la 
Guerra y Marim

El general Miranda só'o remitió a la 
firma de S. M. un decreto concediendo 
la cruz blanca, pensionada, de segunda 
dase d d  Mérito Naval ai auditor de 
primera D. José Monteslnc®.

Ei Soberano fué cumplimentado por 
d  capitán Klndelán.

*S. M. la Reina doña Victoria, con su 
augusta hija la infantita doña Cristina y 
la condesa del Puerto, visitó a primera 
hora de la mañana el estudio de D. Ma­
riano Benlliure.

De regreso en Palacio, doña Victoria 
fué oumplimentada por las duquesas de 
Plasencla y viuda de Terranova y por 
k  marquesa de la Mina.

★
Esta mañana ha regresado de Villa- 

manrique S. A. el infante D. Carlos.

SS. AA. los infantes D. A’íonso y 
doña Beatriz, acompañados de sus hi­
jos, estuvieron en Palacio visitando a los 
Reyes.

*
Esta noche marcha el marqués de Via- 

na a Moratalla.
*

Mañana, a las once, se celebrará en el 
reglo Alcázar la tradiciona’- capilla pú-. 
blica del Jueves Santo.

Las damas asistirán de mantilla blan­
ca, manto y cucrpo alto- La etiqueta es 
de gala.

*
El Rey pasó la tarde en el Tiro de 

Pichón de la Casa de Campo.
*

La Reina paseó por la carretera de 
El Pardo con la duquesa de Medinacdi. 

*
Esta noche comerán SS. MM. en el 

palacio de la Infanta doña Isabel.
   ’

El s u lfa to  d e  c o b r e
En la «Gaceta» de hoy se Inserta ia 

siguiente Real orden del ministro de Ha­
cienda :

«Como ampliación a la Real orden, de 
II del actual, dictada para dar cumpli­
miento al Real decreto, de 25 de Marzo 
último, referente a la adquisición, im­
portación y distribución del sulfato de 
cobre con destino a extinguir d  «mildew» 
de la vid,

S. M. el Rey, de acuerdo con el tx)n- 
sejo de Ministros, se ha servdo dispo­
ner lo siguiente:

La venia del sulfato de cobre adqui­
rido por el Estado podrá hacerse al co.i- 
tado o en tres plazos, satisfaciéndose d  
primero, a razón de una peseta por kilo­
gramo de dicho producto, en el acto de 
recibir el compradc- la mercancía; el se­
gundo. de igual importe, al vencimiento 
de los tres meses, f partir de dicha fe-

£1 vapor '*Arechondo
( p o r  TELEGRAFO)

ALM ERIA 18.— El vapor «Anechon- 
do», que embarrancó en la Cola de Pe­
rro, ha entrado en el"puerto sin auxi­
lio.

Parte de su cargamento ha sido trans­
bordado a un velero.

Ei casco y la máquina no han sufri­
do averías.

Mañana comenzará a tomar carbón, y 
marchará después a Génova.— Haro.,

D E S P U E S  D E  U N A  C O N D E N A

Ultimos telegramas
La toma de Trebizonda.

PETROGRADO 19 (oficial).— «Fren­
te del Cáucaso.— Ha sido tomada Tre- 
bizonda,

^ s  esfuerzos militares, unidos y enér­
gicos, de las trepas del ejército del Cáu­
caso y de la flota d d  Mar Negro aca­
ban de ser coronados por la conquista 
de este punto fortificado, el más im­
portante del litoral de Anatolla.

Las valientes tropas del ejército de! 
Cáucaso, después del sangriento com­
bate del 14 de este mes a orillas del río 
Karadarassi, estrecharon sin cesar a los 
turcos y vencieron increíbles dificulta­
des, rompiendo en todas partes la en­
carnizadísima resistencia del enemigo.

Una acción bien combinada de la flo­
ta permitió ejecutar la operación de des­
embarco d d  modo más temerario, y pres­
tar así apoyo a la artillería permanente 
y a las tropas de tierra que operaban, en 
la reglón del litoral.

"Esta nueva victoria fué también se­
cundada por el benévolo y amistoso con­
curso que prestaron al ejército del Cáu­
caso otras tropas que operaban en dife­
rentes direcdones del Asia Menor.

Con sus combates encarnizados, con 
sus heroicas hazañas, hicieron estas tro­
pas todo !o posible para facilitar la la­
bor del destacamento del litoral.

Están reuniéndose detalles de esta im­
portante operación.»

Juicios de la prensa frartcesa. 
PARIS 19.— La prensa de hoy con­

sidera que la toma de Trebizonda se ha 
hephó en condiciones extraordinariamen­
te penosas y dignas de admiración.

Estiman los periódicos que este he­
cho de armas constituye el desastre tur­
co  en Armenla, la cual rompe el odio­
so - yugo turco, y supone consecuencias 
militares, diplomáticas y políticas de 
alta Impwrtanda, muy especialmente en 
cuanto desvanece el sueño d« Alemania 
de conquistar eí país islámico.

Telegrafían de Petrogrado a «Le Pe- 
tit Parisién» que la dudad de Trebizon- 
da será para los rusos una excelente 
base, necesaria para todos los ejérci­
tos que operan al Oeste de Erzerum. 
Los víveres y municiones llegarán en dos 
días desde Ódessa, Sebastopol y Novo- 
ro.ísisk. Será una ventaja de un mes so­
bre ||1 actual trayecto, por Bakú, Tlflis 
y ^rzerum. Es, pues, evidente, que la 
toiT}»- de Trebizonda tendrá influencia 
considerable en todo el desarrollo de la 
campaña rusa en Asia Menor y parali­
zará todo intento de ofensiva ulterior de 
los tijrcos.

«Le Petit Journal», comentando la 
toma, dice que TreblzcMida era, en efec­
to, una base de guerra con la cual con­
taban los turcos para detener la mar­
cha del invasor, y que la ocupación es 
.Tiás importante que ía de Erzerum, Los 
rusos pueden avituallarse ahora có­
moda y constantemente con el concurso 
de la flota, v tienen el camino libre. 

Pueden amenazar las costas cercanas 
a Constantlnopla y cortar la región en­
tera de las comunlcadones fáciles con 'a 
capital. Por ello es de prever que este 
éxito tendrá gran resonancia en Cons­
tantlnopla.— Mar.

Juicios de la prensa inglesa.
LONDRES 19.— Comentando el éxi­

to ruso, dice d  nTimes»:

tas. Todos los ataques fueron rechaza­
dos, con grandes pérdidas para el ad­
versario.

Según datos complementarios, toma­
mos el día 13, en la conquista de Popo- 
pa Moghila, una gran cantidad, de ar­
mas de mano,"cartuchos y material te- 
lefómco, periscopios, escudos, minas y 
lanzabombas, con cuatro cajones de 
bombas.»

En et Cáucaso,
PETROGRADO 18 (oficial).— «Fren­

te del Cáucaso.— En la región de Er­
zerum nuestras tropas desalojaron a los 
turcos de toda «na serie de posidoncs 
poderosamente organizadas.»
Alemania y los Estados Unidos.— Con* 

fusi(in de noticias.
W ASHIN GTON  19, —  secretarlo 

de Estado, Mr. Lanslng, se ha negado 
a discutir la cuestión submarina con el 
embajador alemán.

El representante norteamericano en 
Viena ha recibido encargo de pedir 'n- 
formes a Austria sobre el ataque al 
barco ruso «Imperator» sin advertencia 
previa.

El presidente Wilson llevará la cues­
tión a ambas Cámaras el miércoles pró­
ximo.

Se considera muy grave la cuestión, 
creyéndose com o posible la ruptura de 
relaciones con Alemania, aunque se su­
pone que el Gabinete de Berlín encon­
trará una escapatoria.

. Se cre^ Igualmente que las andanzas 
de los vllllstas'y la incursión de Villa 
esi los Estados Unidos se deben a los 
manejos de los alemanes, y también que 
el Consulado' alemán fué quien excitó a 
los carranclstas de El ParraT a atacar 
a la Caballería americana.— C.

Ei servicio militar -:n Imgtaterra.
LONDRES 19.— La cuestión dd  ser­

vido  militar no se ha resuelto aún.
Según informes ofidosos, no se tra­

ta de divergencias de opiniones en cuan­
to a la guerra; sino sólo de discrepan­
cias en cuanto a los medios para apre­
surar la victoria, ya que el país está 
mostrándose dispuesto a cuantos sacrl- 
fidos sean menester para llegar pronta­
mente al triunfo final de la causa alia­
da.— Dabor.
Utilización de buques alematws refugia­

dos.
LISBOA 19.— El «Diario de Notidas 

•de Lisboa» publica el telegrama siguien­
te ,'de  R ío Janeiro, del i8 de Abril:

«Ministro Alemania comunica Gobier­
no b^sileño Alemania autoriza que tres 
vapores alemanes refugiados en bahía 
sean utilizados. «Mendes 
Las stociones complementarias griegas.

ATENAS 19.— El partido liberal pre­
sentará la candidatura de uno de sus 
miembros en todas las elecdones comple­
mentarias ; pero una -vez elegidos no asis­
tirán a ninguna sesión de la Cámara, por 
considerar que está irregularmente cons­
tituida.

Los liberales presentarán la candida­
tura de M. Venizeios por Mitylene. Mon- 
sieur Venizeios ha aceptado el anterior 
acuerdo, que provocó unánime entu­
siasmo.

M. Michalopoulos, ex ministro venl- 
zelista, se presentará por Drama.— C.

Editor. Gondecoradoi.
PARIS 19.— D e Tolosa comunican

que el Papa ha concedido la Orden de 
San Gregorio el Grande al editor ca­
tólico Dessain, de Bruselas, condenado 
a dos meses de prisión por haber Im­
preso la pastoral del cardenal Mercler. 
— Mar.

Por unos niños sin hogar
Vaj-ios eokga-s ooupaa <le la isituadóti 

rSasaimparada en que quiedlaE ¡!oe ¡hijos del mié- 
dlicia titivar dte Efl Pobo, serotejiicdadó no ha<» 
nniiclios tMa.s por la  Andientáa ¡dle GuadlaJaja- 
ra a la ipoma ds caitorce años de jiireeidio.

Con eí fin die aiüviaj- ^n Ib ipoísiblle lo peno­
so dio la  váida a 'las tres infelices criaturas, 
íMao?eo Tulío», bii-illanit« croiusta, dle Trílíu- 
nales, se dirige a  la pi^ '̂aii dle 5a mujer es­
pañola para qu© «-eani 'socorrddtoe los dos m«- 
nctros, reooiuendando Emilio A'eigpe, 0I ma- 
ytir dto clics, a  los gaa-erosois sentimiísntos del 
ilustro d^i-ector de Cíomunica'cioiii*, D. José 
Fránjeos Rodríguez, pana que le ■conceda un 
dlestino, ima -piaaa cualqiuáera, ya quo nstá 
en ooaidicioai-es do ganarse por si los mejius 
día suliisiis.tren'cia.

•De esrte modo— d̂ico .«Mei-co Tulinn—pcdiá 
ganranse digiiainie4Vte el sui-tento «uyo y  d© sus 
hei-mamitas.»

En absoluto compo-netrados oon ”03 colegas 
qiu« se híican eco <te tal snipiHca, unímas a 
¿ loe la  nuestra, (pádíeiido ese mo-lfl?lo fies- 
tino (pai-a é l mayoi- de ’ os hijos < el tJisiü 
héroe de ia ■trageíiiia de El Pobo.

£1 v o lu n t a r ia d o
El general Luque ha fin-nado la Real 

orden siguiente:
«En vista dei escrito que el capitán 

general de la primera región dirigió a 
este Ministerio en 12 del mes de Febre­
ro último, haciendo notar las dificulta­
des que encuentran muchos individuos 
que desean servir com o voluntarios en 
Africa, por no poder obtener los docu­
mentos necesarios para alistarse, en unos 
casos por carecer de familia y en otro,> 
por falta de, recursos, y te’niendo on 
cuenta que por Real orden circular de 
21 dd  citado raes se resolvió lo que ha 
de practicarse en el primero de los d- 
tados casos,

El Rey se ha servido autorizar a ios 
capitanes generales de las reglones para 
que directamente soliciten los documen-

«La importancia de Trebizonda es con­
siderable. Mientras los turcos poseían ê  
Mar Negro, Trebizonda era la puerta por 
dondí se avituallaban sus tropas dd 
Cáucaso, de Mesopotamia y de I’ersia.

Este nuevo éxito del gran duque vie­
ne a añadirse a la admiración que senti­
mos hacia su genio militar y a la valen­
tía de sus tropas.»

E!- «Daily Chroniclen dice:
' «"̂ 1 efecto militar inmediato de esta 
victoria es que los ejérdtos rusos del 
.^sia Menor tendrán asegurado su flanco 
derecho.

El centro puede avanzar ahora rápi­
damente hacia Erzengan. Cuando esta 
villa esté en su poder, todo el país del 
Norte de Tauras estará por completo 
entre sus manos. Es una admiraWe for­
taleza natural, de la cual no es fácil 
ser desalojados.— Dabor. 
comunicado oñciaJ francés de ias tres 

de la tarde.
PARIS. 19.— Parte oficial de las 15 :
«NSngún cambio importante que se­

ñalar d.urante la noche en toda la ex­
tensión dd  frente, aparte de un violen­
to bombardeo al Este del Mosa, en la 
región al Sur del bosque de Haudio- 
mont.»

Parte inglés,
LONDRES 19.— Parte oficial britá­

nico;
«Penetramos por dos veces en dife­

rentes puntos de las trincheras alema­
nas, y rechazamos con éxito todos loS 
contraataques .alemanes.

Se han leglstrado algunos cañoneos 
aislados.»

NoticUs ondales rusas.
PETROGRADO 19 (oficial).— «En la 

región de Ikskull y en el sector de núes 
tras posidcnes al Oeste de Jacobstadt 
hav cañoneo.

(Jn intento enemigo para avanzar en 
el sector contiguo cerca de Nieverischky, 
al Sur del pobladc^ de Krevo, fué recha­
zado por nuestros exploradores.

En Galitzia d  enemigo dió ei dia 16, 
con grandes efectivos, ataques contra 
Popopa Moghila, y uno de estos ata­
ques tenia un frente de más de dos vers-

ocupado con un asunto de gran traus* 
oendencia, que consistía en la  amenaza 
de la huelga general anunciada por lois 
obreros mineros d^' Asturias.

«Por fortuna^— dijo ei Sr. Alba— , 
este grave confiioto -ae ha conjurado 
después de llegarse al «referéndums 
entre los obrerois, y  aaí, los liuelguis- 
tas de Sama han aceptado la  fórmula 
q̂ ue se lea ha propuesto, y_ e l eecreta- 
rio de la Asociación de Mineros, Lla­
neza, ha telegrafiado al gobem adar de 
Oviedo retirando el anuncio de huelga 
y  participándole que por oorKío le re­
mite la aceptación ¿e  las baw s de ari'e-
f lo. l)e  manera que este asunto pne- 

e considerarsei resuelto.»
Conio anbeoedentea ^ e  esta cuestión, 

el ministro, facilitó a los periodistas 
una nota en la cua^ ¡se ha.ce constar: 
que en España sólo ae produce la  mitad 
del carbón gue ae conaume; quei a par­
tir del com ienzo de la guerra europea 
las Compañías hulleras dedicaron loa 
beneficios que antee .tenían a la ai>er- 
tura y  esp  o.tación de nuevos pozos, 
importando e l capital leropleado en el 
desarrollo de la  esplotaci-ón más" de 
diez m illones de jiesetae, puee hay que 
tener en cuenta <iu© el coste de aper­
tura de cada pozo es, por término me- 
dio, de millón y  medio de pesetas, y 
que en 1912 los joTnale.-* »e elevaron 
en un 10 j>or 100, en 1915 e l aumento 
de los salarios f-ue de otro 10 por 100. 
y  el sábado úTíjino se acordó aumentar 
los jomale'S en un 20 por 100,

Todos eátos da.tos son factoie® qiie¡ 
lian determinado un considerable au‘  
mentó en el precio del combustible.

Por otra parte, loa obreros, al plan­
tearse el actual conflicto rechazaron 
la  fórmula propuesta por las Compa­
ñías, de darles una peseta por tonelada 
do carbón extraída, aunque la condi­
ción era de quí esa peseta había de des­
tinarse a la  Caja de Ahon-os que po- 
•seen loa mineros. H av oiie tener tam- 
bi-én en cuenta que fa  Cooperativa, a 
pesor de la carestía de las subsisten- 
cia'S,  ̂ no aumentó para los obreros, el 
pre.cio de iS\i9 productos.

E l punto en quie- existía disciepan- 
cia actualmente entre patronos y  obre­
ros, y  que parecía justificar la amena­
za á© huelg.'i,. era el fijar la  fecha en 
que había de comenzar a regir el au­
mento citado del 20 por 100 y  el abo* 
no del combustible que emplean en las 
lámparas que utilizan en el trabajo, y  
en estos extremos se ha llegado a un 
acuei’do, conviniéndose que el aumen­
to del salario empiece a regir desde el 
1 de Abril.

Por patriotismo, el Gobierno ha fio- 
licitado de los obreros que trabn.icn dna 
horas diarias más, :pnr loig cuales .^erán 
retribuidos. De eista manera se podrá 
aumentar la producción en unas qui­
nientas m il toneladas-

_A los patronos también se ha diri- 
gidó e l Gobierno, pidiéndoles que no 
omitan sacrificios en las preseniles oir- 
CTinstancias y  que no exageren el nre- 
cío del carbón, para que puedan vivir 
la.p industrias nacionales. E fíg sacri­
ficio les será comoonsado con cri^ces 
por el G'obierno cu,an.do llegue el m o­
mento de la competencia, por medio 
Ae protectoras medidas arancelarias.

De unos v  otros espera el Gobierno 
la cooperación desinteresada y  .patrió­
tica.

Rumores desmentidos
Como' un ólario de la noche acogiera 

d  rumor de que en la Cárcel de Mu­
jeres existía la epidemia del tifus exan­
temático, a ios periodistas que hacen in­
formación en el Ministerio de Grada y 
Justicia se les manifestó esta mañana 
en el mismo que no existe la epidemia 
indicada en el establecimiento carcelario 
de la calle de Quiñones. Igualmente se 
hizo constar que en dicha prisión se 
realizan con frecuenda las. obras de sa­
neamiento y reparación necesarias, a la 
vez que en el ministerio se activan los 
trabajos preparativos para la construc­
ción de la nueva cárcel.

H O T A S JE L  DIA
E l je fe  del Gobierno, deapués de 

degiacíiar con S. M. el R ey recibió la 
visita de los Srea. Dato y  Azc’árate, 
marchando luego, en au.tomóvil, al 
campo, donde pasará estos días, según 
se había anunciado.

E l presidente recibió anoche, a las 
once y  cuarto, en su dom icilio, la vi­
sita del Sr. Sánchez de Toca, el cual 
1«  hizo entrega de una moción, que 
acababa de votar por unanimidad la 
Academ ia de Ciencias Morales y  Polí­
ticas, para elegir senador por la U ni­
versidad Oemtral al Sr. Azcárate.

Esta mañana el conde de Romano- 
nea llamó al Sr. Gómez Ocaña, que 
hasta ahora había representado a la 
Universidad en la alta Cámara, para 
tratíir de este asunto.

e 1 Sr. Gómez Ocaña, dando mues­
tras de un gi^n desinterés, ofreció 
todo género de facilidades, y  el jefe 
del Gobierno, estimando en lo que va­
lían sus ofrecimientos, le  expresó su 
reconocimiento, ofreciendo designarle 
un distrito para que lo  represente en 
e i Senado.

El jefe del Gobierno «e mostraba 
m uy aatisfeclio de que el asunto del 
Sr. Azcárate haya quedado resuelto, 
pues tonta una verdadera y  honda con­
trariedad i)or que el Pr- Azcáratt> no tu­
viera representación eu estas Cortes.

líl ministro^ de la Gobernación ma- 
ijifestó a mediodía que el Gobierno ha 
pem auei-ido algún tiempo muy

_ Está confirmada oficialmente la no* 
liria _dc la ocupación de Trebizonda por 
lo'S ejércitos rusos del Cáucaso.

El nuovó triunfo conscíruiJn por las 
tropas del gran duqiie Nicolás ha de­
bido de ser obtenido con  escasa lucha, 
toda vez aue el parte ruso de ayer si- 
tu-aba a las tropas moscovitas a  18 
verstas del importante puerto arme­
n io ; los turcos, desde la aproximarión 
d(! los rusos a Erzerum vienen ofrenien- 
do una resistencia muy débil, y  desde 
lueffo ajena a sus tradiciones,

Eli los demás frentes no hay novedad 
alguna de interés. En torno de V er­
dun, el comunicado francés de e.sta 
tarde sólo -registra un violento bom , 
bardeo.

Las Deudas dcl Estado sostáeüGü los 
cambios precedentes y tarniinan bien 
depuestas, no obstante mo.straririí el 
dinero algo retraído-, ante la  wrs.pecti- 
va de cuatro días seguidos durante los 
cuales no se celebrarán sesiones de 
Bolsa.

El Interior al contado m ejora 5 y  15 
céntimos en los' Títulos mayores y 'm e- 
dio entero en los de 100 y  '200 pesetas. 
La l>euda amortizable 4 por 100 cede 
un cuartillo en la serie A , v  e l 5 por 
100 avanza 30 y 85 céntimos.

Se han cotizado por primeiia vez las 
Oblisacion-e^ del Tesoro al 8 por 100. 
a 100,30; las dol 4,75 por 100 suben 15 
y 20 céntimos.

Las Acr*iones del Banco de E.spaña 
y  las R ío  de la Plata bajan dos en­
teros; e l Norte, uno, y  los Alicante.-i 
cierran a 3GT.50, en alza de la fracción.

En francos, y  libras el negocio e« re- 
dncido : IcíR primeros ee operan a 8fi,20, 
40 y  30, quedan(jo dinero a este liltinio 
cambio, y  las libras se inscriben al 
cambio único de 24,57.

E L  T IE IIV IR O "
M i é r c o l e s  1 9  d e  A b r i l , — S o  c>uin j o n i v u i -  

do al/rededor <fe Ponínsula Ibérica, y
dpji-fcro: Úfe- nuestro. tleaTitorio.' v-ir.in« 

núoJeos d« ipi-esioces cfébiles, lo que fti-igma 
en eJ tifs-mpo -de lispaña m i am biente d^'ca;- 
ma, dMjpejadto y tempeffaiura en au­
m ento; pfli-o que es tain.bién cerusa 
la  JXM* estabilidad ©quilibi-do reinsmte.

L a  tem peratura máxima fuó do ‘2? er.Kius, 
en Sevilla , V la  iniiiinia, itlln O grado.'?, eii 7.^- 
nwa-a y  Palen-cia..

E l mar >'sti bastante tranquilo por loT<> 
iiiií'.'<tiio ’.ittTal,

L i«  ¡iPtticji^s a li.is  ulcbcn l-.allav.so -al 
Ocifidento dü las Akíhos.

■T5ji Madí iid si^anen W  días ■o.^pléiididus :.fi 
niáidma fué de 23 iji'ados, y  de ocho '«  mí­
nim a; )>piro lijrdm etro ísig-iif li.ajaíndo. lia- 
bií'U'ío llfjTjjd») a 699 mi'íiuí-ti-tifi.

Twm,l>ü pi'cjbaJJe; W quo,  do rs'a:-i.
udad.

1! ■ 
r
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J u e v e s ,  2 0 . — Santos Aaitoniao, Sul^icio, 
Serviiliítnio y  Crisóforo, m ártires; San Mar­
celino, obispo; iSam Teótímo, ppeeiateiro, y 
Satnta Iruós do Stíonte Bdtciano, virgen.

Ija misa y  Oficio idlivino san d© 1*  feria 
quinta «In lOoemia Dominii), oon rito dtoble. da 
primeTB clase y  color moradk> paira, el CMi- 
eio y  blanco j>&ra la. Misa.

JU K V ES SA'NTO 
Oapilla Kieill Av« Mairia.— A  ia* . s i ^  y  mS-

Jlisíi de Oom-unión, ;por í>rÍTÍlegio, y  a 
lais nuoTe, reparto de 50 paíies y  50 realee 
a  50 viudas pobres, y  a lae oace, te. oeremceuia. 
del Laivatorio a  12  pobaics y  im aiño, oaa re­
parto 'de comida.

Misai do privilegio.— A  les seáis y  modia, 
én 2as V®llíK»e; a  las lOcho, caí la. Jincaima- 
c.TÓn, y  *  lus ooho y  jnedi*, en la  parroquia 
del Purísimo Corazóii dio Mairía' (Peñuelás).

O f i c i o s .
A  SeiS i!n«£e: En -la. Oaipillia db ibi Venca'atr'Bo 

Oi'den Tercw a de San Framcisoo, iglesia, dfe 
Mil'ría EepaKidk>rai y  A«dlo de la  &un.tí'siina 
Trlní<íaidi. .
• A  las ocJio; Kn Ma.ríia Ausilkdiora, Escla­
vas, Serriicio Domástico, OWatas (CSanariajs), 
Asilo dfe San EaifaíeJ, Rñfermería. de la  Vene­
rable OedleTi Tercera de Sam Fraaici«oo, Oai- 
sa' de Sailiod de Noiestr» Señora dial Rosario 
(Príiiicipá d© Vergara) y  lí«olavae del Samití- 
BÍmo Címaaón.

A 3áe ocfiio y  media.; íEn e l Sagrado .Cora»- 
ziín y  San Francisoo de Borja, «1 Saivaiclor y  
San I.uis Gonizaga, Seiata Oatalinia de loe Dow 
najdbs. Hospital} 'General y  iComendadioiws de 
Oalatram.

A  iais mueve: En 3'a ipainroquia del Car­
men, Nuestaia Señora d© loa AngSles, San Pe- 
(íro (oallü dfei} JJiuncioi), O is to  ■do 'la Salud, 
San Luis ds Sos Franceses, Nueisitra Seño­
ra de Gracia, Hospital dte la  Prinoesa, Oon- 
capakwjiefcais {Blasco die (Jaray ), Cáipuohá- 
itais (hs;brá Oomtunión .gene«ul de loa Jue­
ves Rucarístioofi), Oónograis, EieliigíosiaB Va- 
lliscas, l le ’Jigiosas Servitais (San Coouiairdo), 
Jesús Niasaireno, Hearmaíiitais icío lo® Pobres 
(Almiagro-), RialigLosais Sailesais' (Santa T5a- 
gra«a), Padres Paules, Religiosaa l^esoal- 
eas líeialle  ̂ y  SaSetsais segumáo Monasteinro 
(San Bemairoo).

A  kis Eiuev-e y  m oda; En San Bdtefbmo, 
Buen Suceso, San Plicddb, Servíiitais (San 
NiooHáis), Coinicepoi'onistas <te ^ n  José, Santo 
Doiniingo ®1 R'oal, San, Paswiail, Jetrónirans 
del dorpus Christi (pun sermón db lá. insti- 
tuci&i del Santfeámo Saoramjento, <yi« pre- 
dieará el P. Legiiina.) y  santuario dol Corazóa 
dte M'aria.

A .liais diez: 33n la  Caitatre.1, Samita Marta 
(cripta), ía  línjcajmaici'ón, ,San José, Santa 
Barloara, San Gir.és, iSainit̂  Oniü, San Sebas- 
tiátt, San Startón,  ̂Sap Luis, Santiago, Saia 
Máiwioa, la OóiiioepcaSn, Cbveidoir^, Sam. Aai- 
dirés, Sáií Milláíi, San I>orénzo, & n t a  Teresa 
y  fieuiita Isabel, iSaflivadlor y  'Sam. NiooHáis 
Santos Jitsto y  Páetor, Saín A-n/tonio <3o ¡a 
Pkiiúdia, San Máieiael, iSan Peár» (IPíuloma'), 
Nuítetra Señora de lo» Doilorc*, Nuestra Sé- 
ñua'a dk> Covadouiga, Ivueistita Siañora dteil Pi­
lar, Nuesti'a Señora db las Angustias, Saa 
Antonio die los Atomianes, oriatoriois dieJ Ca­
ballero de Oiraeia, QEvai', San Manuel y  Sam 
Bonito, iglóeia dte la.0onsola¡oi6a. Pasión, Es- 
cuelias P ías die Síun Fefmandb y  San  Amt(in, 
San Fermín de los ÍTavarros, Iglesia Fontifi- 
•cia de San Miguel, eantaairio «iett Perpeitnio 
Socorro, Cairm'eUta#, Miaalaivilfeis, Jerótnimas 
de la  OoTOoepoión, Don Juam de Alautón, Siér­
rala líe María, TTÍnitaaiias, Samtia María 
Magdalena, Religia«aa« de 'Santa Isabel y  Mer- 
cedfirias de San Feraiatido,

A  Í33 d'Í3z y  M'cdSia: Kn San. IgtKwaio y  en 
Saa FramjC'isoo «1 Grand>o.

A  !£!í3 once: E a  Cai''ati-av'as, Sam JeróninK5, 
San Andrés die los FbmieBic<», Berniaíxias 
(SaicramoEto) y  Oomenid::dtóirasd/oSaííüag)0.

Adoratrioes.— E stá abierta fe  capilla úes<Je 
lto'13 once h*s.ta Jas a e te  y  media.

Capilla Eeail.- —Capilla pública a  la.s mueve.
Lavatorio y sermones d:i Mandato.

A las doce: Kn ol A*ík>.de la Santísinna. 
Trinidad.

A  Oía un a: En la iglesia iJe Josug ' y  San 
Mai-tín.

A  lais d o s: Bn las Jerónimas de la  Concep­
ción, m  las Religiosas Salesae (San Bernar­
do) y  en, lais Ileügioisais SaJesais (Santa lín- 
BTójüia), in'edinando ol P . Ramírea, S . J ., y 
Sa'lesae (San Bernairdo), un padire dte la Com­
pañía -de Jesús.

A  3las diois y  medía: F/n. k.s Conoepcionistaa 
do Son Jmsé, Divina P*stOina y  Santo t»o- 
míngo el Retaü.

A  las tra s: Bn, Santa Bárbaa’a, San Ilde- 
foneo, Santos JuE>to y  P&stor, Santa María, 
San Mairocs, San llilm n , predicandb el soncr 
N úñee; San Pedi-o el Real, el Seilivajdor 
San Nicoláis, Nuestra Señora die la Oomcep- 
oión, predLoará el Sr. CSMllocobes; Kuestra 
Señora del Pilair, el Sr. S o lís; San José, San 
Pedro (Niinoio), San Frasntisoo el Grande, 
San Antonio de los Alemanes, iglesia die San 
ViitOíinte de Paiul, con sermóa; Oannielitas die 
Santa Teresa, Caroielítas de Sa/nrta Ana, Oa- 
puoliinais, I/a Laíiw», Oooo©pcd'oniî itaa (Blas­
co ■da. Gas'ay), un padre framcásoano; Des- 
oailizas HeaJes, Ssia Pascuail, predEcaindo el 
P . Lagun'a; Religiosas Stírritais (San Loo- 
nardto), pradican^fe el Sr. Díae ¡ Santa Ma~ 
ría  Magdalena, Don Juan ile Alaroóu, Asilo 
d  ̂ Huérfanos dteO Santísimo Ooraaón, con 
BermiSa; Sata POiácido y  Venerable Opdien Ter­
cera de San l ’ranoiisoo (Saai Bernabé), ipre- 
diraundo el Sr. J o v w ; P,arruquia de San Mi­
guel, pusddcandk) Sr. Peña; Asik) ■áe Saai 
l ía ia d  (Oairretera dO ChamartÍJi).

A  las tres y  miedia; Peurroquoa de Sainta 
Cruz, San I/ii®, San Mai-tin, San AudiréS; 
Santa Tieresa y  Santa Isabel, San Lorenijo; 
N-uesti'a Señora de los Doloreis, «I Salvador 
j '.S a n  lüiis Gonaa^ga, Góngorae, Santiago 
fia.n, Anfbcxnio dé lia. FlóriJla, y  en ias Peñuo- 
k s ,  oon sermón.

Á  ites icuatro: En lia Oaibedral, predtioan- 
dk) eti Sr. M ofán; en, la  Caipilla Real, el &•>- 
fior Bláaquez; San Ginée, 'predioando eV se­
ñar ouna.J, S aa  Sebastián, San, Jerónimo, 
predicando el Sr. Aibiadj Cón"adonga, los An­
geles, N'uestra Seño.ra &  las .Angnslíías, San­
ta  Isabeü, pPéáioaiad'o ^  Sr. CauMpié-; Re- 
Jágiceaa Beimardte (Isabel la  Caí<»ca), Ca­
pilla del Sieirvi<óo Domiéstóco, un padre d,© la 
Compañía ■die Jesús; Sam Feirmín de kw Níi- 
varros, ]>red6t-8indo e l P. Legísima,

A  laa ic-uoitro y  media: Orartorio dtel Caba­
llero de Gracia, predicando el Sr. Lázaro.

Set‘ino>H8 de P a s i ó n .
A  la« ti'es y media,; En el Hoapital de ia 

Prinoesa, predioanido >dl Sr. Rojo.
A í«s 'cónioo; En la  PaaToquia die Nuestra 

Señoa-a d  ̂ las Angustias, am tiaes solemnes, 
y  a las sierte, sermón; ©n San Jwóaimo, 
ídtem, rprodioandb el P. Graciano Martínea.

A  las ,«11100 y  medW: l'jn las E&oue'jas Piáis 
d,? San Antón, edlenmies maitines, predican­
do el padre Oria.

A  las sieis: En las Comendadoras do Oa- 
liatraTa, Ejen-cdcio die k , tH ora Santa».

A laa seífi y  media; En Santa María (<rip- 
ta ), saintuario del CaraBÓn dé Miaaia, pro- 
dicandoi el P . Fernándiez{ igíasna dé Ca- 
íatrava, prodroanrto é-l Sr. Rievilla; San Jo­
sé, éL S r. Lázan’o; *  Iglesisi Pontificia.

■ A  ^  i9iete: F ji }a igl&sisi de la  P,aai<5B, 
peredicand» di P. Cipi-tano Diez; Jeróni­
mos del Cooipus OhinLsti, 1>. José Pasouai; 
Jcr<5nÚQas de la  Coiaoe|pc¿ión, ¡saint-uario dKÜ 
Perpetuo Socorro, Ejercácdo de ía «Hora 
Santa», preKÜ-oanido eJ P . Gil.

A  ías siete y  media: En San 'Ginás, San­
tiago, ed SabadoJ', San ífitsí^s y  iNu«<stra 
Señtxra die ios Dolores, pretScirKÍi) e l sonor 
Nieto; ea  San Andrés de Ite ITamoncos, el 
Sr. Toda; Conoeipcáoniistas del Caballeiro dte 
Gracia, Sr. Alcoñobel.

A  lae ocho: Salesas (Sajuta Engracia), lle- 
ligiosas die San Ptácido, Saéracfo Corazón y 
San FinaMisco de Rorja, ilíana Santa», por 
el Rmdto. P . Rubio; ea  San José, ann 
Eugenio Redondo; e a  Santa Bárbara, Me- 
ditaciioa de la  Pasión del Señor; ea  Ssnta 
Cruz, D. A n gd  Kioto; en iSan S©b93tian y  
en San Luis, San Bdefonso, Bernardais dlál 
Santiisim,o Saicramcrtito y  Re¿a,^sas Serratas, 
Sr, Maniteroi San Pais«oual y  Buon Suceso, 
D. Jes-iis Ascaiso; Góngorais, Sr. ¡Rojo; Ite- 
ligioses Vallecae y  pairroquia deJ Purísimo 
Ooraión de María, D. Angei García Peña; 
Hospital de la  Veaiei-able Ordien l'eroei» iTe 
Sam Francisco (San B'UeriavenrtAU"a), San 
Framrisco el Grande, D . Pediro J. Martrnee; 
San Ignsicio y  ora;toipio dtel Oaballoro de Gra­
cia, Sr. Terrenos; Santa María Ma^lalena, 
Cciviadionga., Mercedlaráae de Don Juan <sí 
Aloiroón, parroquia de San Lui.9, Nuestra 
Sieñora de kiS Angustias y  parroquia de Síun 
Migpiiel, el señor cura; CÓnoeipeión, Sr. Gon­
zález; San 'Mairuml y  San Benito, reiv êren- 
do. P . Ibeia*; parroquia de,,NTieistra Seño­
ra dfei! R jkr, Sr. SánciieB; Ee-lígiosiais de San- 
t» Tisaibel, Rvdo. P . Gasquee; Sáte- 
sas láe San Beinardo, «Hora Saiata», un pa- 
dlre fraitucáiscano; Esdairas, «.Horí  ̂ Santa», 
el P . Julio Alaircón, S . J.

A  iaa oiciho y  media: En Sam Antonki Oe 
loa AJemaoeB, Santa Teresa y  Sanst» Isabel 
y  caipilia del Sanitisóimo Cristo die ia  SailiuiS, 
predioandlo «fl ’Eivdo. P . Fiddl BamJdn.

Ayuntamiento
LA &ESION DE HOY

A  lae once de la  mañania,. bajo la  presiden­
cia  dél alcdílde, ea  abre la s^ ó n .

Quoda eatenadlo el Concojo de los asuntoa 
al despaxSio de oficio, enta-e ellos de -viarios 
traeladoe de resideaicia y  dos subastas de su­
ministro para el C ol^ io  de Nuestra. Señora 
de la  Paloma.

Ortfm del dia.
Se pone »  discusión un dictamcn que pro­

pone, oon la reeolucii5n gubernativa confir­
matoria de lai tasación, de 22 pesetas metro, 
asignadai a  una superficie que resulta ex- 
propiablje con dieetino al paseo de Ronda, 
en su •eaitrad*. por lai glorieta de loe Cuatro 
Camiaoe, se proceda 'al abono de la  indica­
da expropiataón' eai (Cédulas del Ensanobe 
por-itoclb su v a te  nominad; y luego de inter- 
venir log Sres. Herrera, y  Bcsteiro, es apro- 
hoido, oon el voto ea  co n tri de la  minoría 
socialista.

Se apruebam dos dictámenes más, proce­
dentes dis te eesión- aniterjor, sobro conce^ón 
de terrenos.

Queda sobre ki m ;^  otro proponiendo se 
desista do Jos recursos «aitablados contra 
disposicáono superiores relativas ai arbitrio 
^  pesas y  medidas «n loe años 1912, 1913 y
rou .

E n  el que propone la  aprobación del pre- ‘ 
supuesto y  la  forma de pago do las obras ■ 
,P'ara la  conducción do aguas a las escuelas- | 
bo.sque de la  Dehesa de la  Villa, quo ascien-. 
den a la suma do 2.990,41 pesetas, se opone 
a él el Sr., Añón, lo d<>fte!nde ©1 alcalde, y 
luego de UH'a breve intervención del Sr. Lar­
go CabalIeiTO es aprobaido.

Son aprobados sin disousíón U'na .porción 
dkí dictámenes más, sobre concesión de licen- 
ciafi para construcciones.

En uno do olios, que propone k  conoesión 
de licencia papa, construir un p.abellá'n anejo 
al botel núip. 31 del paseo do íii Castellana, 
int€:rvienen los Sres. Nc^uera, Herrera y 
Beftfcciro, siendo igualmente aprobado.

También es aprobado otro, de la  Junta 
municipal de Primera Enseñanza, quo pro­
pone ?e apele en vi?. contencioM contra pro­
videncia- dpi gobern'pdor civiil que estimó re- 
eiu-so sobra asccmso imterpueato por un 
ma'estro do las escuelas municipales.

Rueigos y preguntas.
El Sr. Largo Caballero hace varisus denun- ' 

cías acerwv del estado de las obras dej sub­
suelo y  la mala calidad do los materiailes 
empleádcs en ollas, contestándole extensa­
mente el lalcajde.

El Sr._ Noguera vuelvo a, insistir m  su 
debate do anteriores sesiones sobre supues­
tas irregiilaridades cometidas par los em­
pleados do! Martadero.

El Sr. Silvela se opone a  la desaparición 
del grupo e ^ a r  Príncipe de Asturias, a lo 
cual so adhiiere el Sr. Besteiro, que, luego 
de atacar d>uraimenta a l ministro dé Instruc­
ción pública, termina por presantar su di- 
mísiíSa del oargo de vocal de la  Junta imi- 
nitiipal de Primera Enseñanzoi, por mo quo- 
rer supeditarse, s^ tín  dice; a  las arbitrarie­
dades de loa mandatarios del Poder.

t  ormula el Sr. Coron'a un ruego, que no 
se oye, y  joto segur:i3k> so levanta !a sesión, 
a las dbs de la tardo.

Varias notidas,
So han acertado al alcalde gran numeró 

de propietarios de los barrios de la Guin- 
dalera y  Prosperidad y  de las calles del 
Príncipe tte Vergara y  Lista para pe,dir 
autorización para hacer la acometida a las 
alcantarillas, que están terminadas liace 
algún tiempo, y  el alcalde hará, la» gestio­
nes (fortunas cérca del marqués de Bcai- 
carló para lograr lo ante§ posible la reoep- 

, ción de 1a aloantarilla^ para resolver el 
grave problema de que habiendo gran nú­
mero de fincas con^ruídas no pueden sor 
alquiladas por no tener las necesarias aco­
metidas.

(Concedida una prórroga para la  renova­
ción por situado en la vía pública de toda 
clase de puntos, quioscoe y  veladora, cu;in- 
tos recibo» no hayan si,do iwogidos ha.sta 
el 25 de liste mea pasarán, para su cobro, 
a la A g e ^ ia  ejecutiva respectiva.

Por déereto dbH señor alcaldo 3iaa sidlo 
reiteradas la-s ói'déniee amierioarmente dia<3a.s 
a  lois peoaudadoreis de arbitrios miu,nictpa,ies
y a lo.s agentes ejecutivos para (̂ ue admitan^_
bien al intentar el oobro a  danuci’io, biem cti 
sus- otfioinas— cuentas reelamacoones se pre- 
santen por los oontrilbiuyenjfeé y  que puedan 
dbr moftivo a  rectificación o \>aja dio líe re­
cibos puestos ai cobro; mandando a  ios «s- 
pK“sado« funicionarios entregar las iieclama- 
ciones, al siguieoite día dfe «er formuladas, en 
la Adtónitradón de PropiedíB'dc's, Rentas y 
Axbitóoc municii>aüps, para que esta dípe-n- 
dleucoia relsue&va so'bro.«« procedlencia o impro- 
cedeíocia dentra dol plaeo de cuarenta y  ocno 
horas.

Coíi_moti\'o iJe tefter quo lasistiir la  banda 
lanniripa'l al desfiile db niños db ISs efionelas 
niunii'C'iii>alea ante- la estatua de Cervantes, 
se suisi>endb el conoei-to que había db ceJe- 
bnar eiik el 'Retiro el domingo, 23.

DESDE El m E n iu g i i i
i[POR T Q X G R A ro )

Suceso misterioso
Detalles interesantes.— Lo que cuentan

el revisor del tren y un compañero 
(te viaje.— Ante el cadáver.
BARCEiLONA i 8.— Toda la policía 

trabaja, realizando activas pesquisas, 
para tratar de adquirir detalles que es- 
cüareacan un suceso misterioso que ha 
excíta.do grandemente la curiosidad de 
la opinión pública.

Trátase del hallazgo en el kilómetro 
2o6 de la línea del ferrocarril de ,Ma-  ̂
drid a Barcelona del cadáver de una 
mujer joven y hermosa y elegantemen­
te vestida. Esta joven viajaba en el rá­
pido procedente de Madrid.

El interventor del tren ha sido pre­
g u n t o  por los periodistas, haciendo 
ía^Siguientes manifestaciones:

.'oAI hacer la revisión vi en un depar­
tamento de primera a una mujer que ve­
nía envuelta en una manta y  con los 
ojos,'clavados en eí techo.

Frente a ella, en otro asiento, venia 
se?ntado un caballero.

A  pesar de haberla llamado varias ve* 
ces, la mujer no contestó. El caballero 
que venía en el mismo departamento me 
dijo:

— Esta señora viene enferma. Me la 
han recomendado en Guadalajara.

Ehtonces, cogiendo un bolso de pla­
ta que estaba en el asiento, junto a  la 
señora, sacó el billete, que entregó a! 
revisor, el cual, después de haberlo ta­
ladrado, salió del departamento, sin dar 
Importancia al asunto.

Cerca de Mora la Nueva, al hacer la 
nueva requisa, me extrañó no ver 
a la viajera, a pesar de buscarla por todo 
el tren, por lo que, sospechando ya que 
hubiera podido ocurrirle algún acciden­
te, al llegar a Barcelona, previa pa­
rada que tuvo el tren, di cuenta de lo 
ocurrido al jefe de la estad«¿i, entregán­
dole un bolso de plata que la viajera ha­
bla dejado abandonado.

En este bolso había un pendiente de 
brillantes, una papeleta de empeño, en el 
Nfonte de Piedad de Madrid, de otro pen­
diente, que se supone será el compañero 
del que había, la cual tiene fecha i 6 del 
corriente, un billete de cinco duros, lO 
pesetas en plata, alguna calderilla, y tar­
jetas de varios señores de Madrid, al­
guno de ellos muy conocido, y  otras con 
el nombre de Concepción Acosta de Eu­
genia, Visitación, 5, y debajo de! nom­
bre, y a  modd de seudón’mo, itMary 
Acosta».

Desde la estación dé Barcdona 'se te­
legrafió a todas las del trayecto referi­
do, y a  poco se recibió un telegrama 
diciendo que en el kilómetro 206 ha apa­
recido el cadáver de una mujer elegante­
mente vestida, que se suponía caída del 
tren.

El telegrama no decía más.»
El caballero que viajaba en̂  el mismo 

departamento de 'la joven muerta dijo i  
los periodistas que su impresión eni 
que aquella señoira, por los gestos y 
ademanes que hizo y palabras que dijo 
durante el \-iaje, era una histérica.

La desa.parecida le contó que ella y 
otra amiga smya, que se encuentra en el 
Hospital de San Juan de Dios, de Ma­
drid, habían sido envenenadas por ;m 
amante que ambas habían tenido, y que, 
víctima de una asediante persecución por 
parte de este hombre, que la amenaza­
ba de muerte, se había visto obligada a • 
salir de Madrid.

Varios nreporters» de sucesos de los 
periódicos de la capital han estado en 
Cubilla, pueblo adonde fu«̂  conducido e’, 
cadáver de la joven mencionada, y se­
gún opLnión unánime de los que la han 
visto, C>5noepción' era una mujer hermo­
sa, alta, morena y de grandes ojos ne­
gros.

Las heridas que presentaba el cadá­
ver eran las siguientes:

Una en la cabeza, producida por el 
golpe de ?a caída, de tal violencia, que 
3e faltaba una parte del cráneo, por don­
de salía la masa encefálica. ^

Tenía además otra herida, grande, en> 
el brazo izquierdo, y otras, graves, en 
las piernas, que estaban partidas a ia 
altura de la rodilla

Las ropas, como antes he dicho, eran' 
de cor.te elegantísimo. Vestía traje de 
levita, de color gris, forrado de raso, 
en el que aparecía !a etiqueta de la casa' 
Serrano, de Madrid. Las ropas interio-í 
res eran muy buenas y estaban marca­
das ^  las iniciales C. A. Las bovas, 
también de corte moderno, era nuevas, 
y habían sido compradas en una zapa­
tería de ’a  calle deí Príncipe.

Esta mañana se ha practicado la au-( 
topsia.

Aunque se sospechaba que se había 
envenenado C o « 5epc¡ón, k>s módicos no 
encontraron indicio alguno que lo  reve-' 
lase.— Ortubia.

*
Con el fin de averiguar toda clase de 

detalles concernientes a üa vida de la infe­
liz Conceipción Acosta, nos encaminamos 
anoche a su domicilio, sito en la calle de 
la Visitación, núm. 5.
_A1 llegar al piso principal de la meii-

dla, que, en unión de la portera y  el sas­
tre, bajó al 'piso principal, y se forzó la 
puerta.

Una tiocanada de humo salió del piso, 
amenazando ahogar a los que intentaban 
penetrar en éflt.

Al cabo de unos momentos penetró la 
portera y encendió la luz etóctrica.

La casa estaba en completo orden, y 
el fuego había prendido al mismo tiempo 
en las dos alcobas y en la cocina.

Sobre-'-Oia, mesa del comedor se hallaba 
aún una botella de alcohol, con cuyo li­
quido se había rociado ias ropas.

Pronto llegaron lo s , bomberos, y se 
consiguió dominar el incendio.

Otras personas a quienes pregunta­
mos nos dieron más datos.

Mary Acosta sostenía relaciones con 
un joven, cuyo nombre sigue en el mis­
terio.

Hace un raes tenninó con su amante, 
previa una escena) ruidosa, de la que 
tuvo noticia éJ dueño de la casa.

Cbmo Mary se retrasase en el pago 
del alquiler, hubo de recibir un apercibi­
miento para que desalojase el cuarto.

Buscó el dinero y p agó ; pero asi y  tcd<y, 
el casero insistid' en su desee} de que 
abandonase la habitación.

Esto fué el sábado.
Aquella misma noche se declaró ef! in­

cendio.
Los periódicos de la mañana del do­

mingo insinuaron la posibilidad de que 
‘el fuego fuese intencionado.

'Mary debió leerlos. Acaso había en 
ello algo de cierto.
_ Tuvo miedo, y trató ante todo iáe sa- 

íír de Madrid, sin equipaje ni ropa al­
guna.

¿ Se suicidó Concepción por temor a 
caer en manos de ia justicia?

El misiterio sigue sin esclarecer.

Oposiciones a Correos
Jtaa sido aprobados en el ejercicio previo 

los señores siguientes:
Primer Tribínal.— D. P élis  Lorenzo Suá- 

rez, D. Antonio Lucas Lucas, D. Vicente 
Lucas de Nandín, D. José Llc^is, D. An­
tonio Llojpis Luciano, D. Eloy >Iacía» Ge- 
né», D. Miguel Machín Gracia, D. Francis- 
cisco de Madariaga, D. Pedro Madrona 
Navarro y  D. Pedro Msieso Galiana.,

D. Antonio Magáai Huete, D . José Anto­
nia Maíidlonado, D. Antonio Mallíeii Mari- 
góm-s, D. Gerardo M'anuel Oroaco, D.. Pediro 
Ííanaaniedo Martínea, D. Joító Manzano Her- 
nántieiz, D. Eugenio Mañas B ra w , D . An- 
tonio Marco fliiíaroo, D . Josié íMarcos Domín- 
iguee, D. JfariaiKi i£ait4iuri Gayó® y  nJon 
J'uaa M aii Mora.

Segundo Tribunal.'— D. Jacinto López Or­
tega, D. Joaqm'n López d© la Osa Fulgueí- 
ra, D. A tik o o  López Otei'o, D. Roberto 
Sáinz de Bai-.anda, D. José López Serrano, 
D. Cecilio López Tello, D. Jo-sé López Val- 
derrama, D. Lorenzo Lorda Cnallard, don 
Tomás Lorente Píazuelo, D. Angel Lorenzo 
Sánchez, D, Manuel Lores Pérez, D. Anto­
nio J. Losada, y  D. Francisco Martínez V i­
da}.

En el priawro de aposiciones.— D. Luig 
Caonprubi Pader, D. Alonso C.indelas Mora­
les, D, Francisco Cano Gay. D, Eugenio 
Cantarinó Jlaroto, D: Enrii^ue Cnfiada V a 
lio, D. Gabriel Cañns. D. Aureliano G-apde- 
pont Blasco, D. Vicente Carbo .C am o, don 
José F . Cap.denal, D . Agustín Carrasco Ga- 
sulla, D. Pascual Carnsco Gras, D. Octa- 
viano Carrasco Ruiz, D. Andrés Carreras 
P írez, D. Juan Casas Pocli y  D. Agustín 
Gascón Sagarzazu!

En el segimdo do opoeicicajeS.— D. Miguel 
Abello MoiíteTo; D. Juan Francisco Teodoro 
Abello Vilarr y  D. Angel Abia García de los 
Ríos.

D. Jui’olo L im n o di# Ohaives, D. Victoriainio 
ÍK«a;M M orafe, D. Laureano ide I^cio Ba­
ños, T). Vioante Luna Saía, D, FraMcisoo J. 
Luiquo líu iz  de Caeiroviejo, D. José LJaiverf 
Ecíge. D. Albepto Llopiá Nondedén, D. Ga- 
bnel ilacihuca Minrón, D. Germán díi La Ma­
drid Cabrerizo. D. Rafael Madueño Antilla­
no y  D . Enrique Ma'genti Cüielwi.

Los artículos de cobre
Un Real decreto de Hacienda que se 

publica en la icGaoeta» de hoy dispone 
quede anulada la prohitMcióo de expor­
tar a'' e>ctraDjero los artículos, total o 
parcialm^ente manufacturados, de cobre 
o  latón.

PLATA DE LEY AL PESO. Y ALHAJAS DE OCASION 
PLATERIA 
DE LOPEZ

término municipal de Fuencarral, Gregorio 
Effteban Perdiguaro, die sesenta y  cinoo 'años.

Se produjo lesiones de consideración, e  in­
gresó en oí Hospital de h. Princesa,.

S e r v i o k i  p o l i c i a c o .
Kn la callo de! Carmen la  policía detuvo 

anoche a loa siguientes ((Espadistas)); Millán 
Clemente Valíiente, «eí Millán», de cincue,n- 
ta  y  dos a ñ os; Juan Manuel José Clemente, 
«el Millanoito», de veintitrc^ años, parien­
te del aintorior; Fermín del R ey Bautista, 
icel Coliílax, lio cincuenta y  do» añ os; Mia- 

iano M artín Albambra, ((el Rañao», de 
treinta, y  tr ^  años, e Isidora González Es­
cudero, t'l;i Gallina^), de cuaipen'ta y  ooho 
años.

Todos fueron conducidos ante el oomisorio- 
jefe de la brigada de Investigación, Sr. Fer­
nández Lana, quien en el interrogatorio a 
quo sometió a  los Jadrones averiguó quo la 
cuadrilla se había; congregadb en. ei Cerro 
del Cuervo (carretera de Andalucía), d'pnde 
tienen sus viviendas, tomando el acuerdo' dte 
saquear una casa más allá de los Cuatro 
Caminos, en la, que existe un gallinero can 
numerosas avee, y  para entnaj en él había 
quo violentar urna gran puerta, cerrada con 
un cerrojo respetable y  u a  candado de buen 
.tamaño.

Los detenidos ingriesaron en la, cárcel de 
BU respectivo seixo.

A l c o h o l i s m o  y  q u e m a d u r a s .
En la oorre^ondiente Casa de Socorro fué 

asistida la m ujer de cincuenta y  oinco ¿íños 
Angela Franco y  Franco, domicUiadia en la 
callo die Hik<rio Peñasco, núm, 5. I.^ apre- 
daTon loe facttltatÍTos quemaduras de pri- 
mero y  de segundo.,grado en toda la  cara y  
en el cuello, y  además ataque ne 'aifoQholisnio.

Como no íia ipodído 'declarar ia  paeient», 
86 ignoraai las causas del suceso.

Angela Franco ingresó en «1 Hospital: dte 
la  Princesa.

A t r o p e l l o .
E n  la  calle da Cedaceros fué atropellado 

por un tranvía de Jos denominados «cangre­
jos)) el carpintero Soveriiano Pérez Calvo do 
veintidós años, habitante en 3a callo de Aya- 
la, núm. 67.

Sufrió  magullamientos j  la fractura del 
peronié izquierdo.

PUBLICACIONES
iiOentellasa.— D. PJduardo Caballero de 

Pug® «lOaba de publicar, en un linidio tom^ 
to, una s«rie de breivísinias oompoeiciomeis 
poética,?, a  las que, por sus e'JiaJidades ca- 
ractcristioas, va muy bien el título común 
que e l 'autor íes 'ha puesto.

Las composiciones van agrupadas en 'di 
voraais iseooLones, titukdaiS', Sie.̂ Sn el género 
a que pertenecen: ((l''iloS(íficas», ((Moralew), 
((Socialus», ((Políticas», «Femeninas)), «Fes­
tivas)), «Varias». Y  en todas lollas, burla, 
burlando, el Sr. Caballero Puga. desii za  al­
guna verdad, algún interesante pensamien­
to o lalgún rasgo de ingenio.

«Elementos de Uteratuna ©sipaño.'ft)» 
titu la  un libro que acaba de publicar don 
Rufino Blamco, profesor d© la  Escuela- Su 
perior del Magisterio y  director do núes 
tro col^5e  ((El Univorso».

Después do unos principios de l'^tética, 
■oontiane la lobra un resumcji de Literatura 
5 «neral, con muchos y  nuevos datos de los 
más famosos autores extranjeros y  noticia 
■de sus pfoduooiones más celebradlas,

Ija ¡Jarte do Literatura españoia está 
C lonada'finca, dos gu ardias de Orden pú- \  ̂ f*pofición oi;iginal y
blico nos m anifestaron que no podíam os '* ' • ■ ' 
penetrar en el cuarto  de ,1a interfecta, pues 
así lo había dispuesto Ja superioridad. •

Entonces interrc^amos a  un vecirro,
quien nos dijo que el domingo por la 
tarde Concepción, a quien llamaban tam­
bién Mary Acosta y (tía Mejicana», que 
vivía sola en el piso, volvió a la cas7i, 
permaneciendo en ella un corto rato.

Alrededor de las cinco salió de la casa, 
elegantemente vestida, y se dirigió a  ;a 
e.squina de la calle del Principe, dcndt 
montó en un coche de punto.

No habría pasado media hora, cunndd 
un sastre que vive en el piso de encima 
bajó corriendo para avisar a la portera 
que salía gran cantidad de humo de una 
ventana del piso prindpaí, que daba a 
la escalera.

Inmediatamente se avisó a un guar­

ía  dootl-ilia ha sido escrita, a la 
vista de las mojores monogra.fías, y  de sus 
Mpítulos son muy notables los que tr<itan*de 
ios orígenes de la Literatura patria, de los 
romamcoa viejos, del Arcipreste de Hita, de 
Cervajites y  de Lope do V («a. '

Es también de notar el (fesatrollo que en 
dicha obra tiene el géiioro didáctico. Las no­
tas bibliográficas, escogidas y  modernas, po 
nen lal lector eji comino de perfeocioinar sus 
estudias en cualquier punto qu© te interese.

Aunque el volumen consto, do 25 pliegoi 
^  cuarto, véndese a! precio de CINCO P E ­
SETAS, en k e  prLuoipailes lib rerías  d© Esi», 
ña. y  América.

SUCESO S
L o s  d e s e s p e r a d o s .

íüon ánimo suicóda,, según parece, Ete arro­
jó  R un pozo en el barrio de V.aldoconejos,
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 ----------------------   “ "v e n J Í

Z A R A G O Z A .  4 — T e l .  3 .3 7 “̂
F^tado para la extinción del ((miIdo*„ j  

tiiid. a® fe
O tra disponiendo quede anulada U 

'bioión de exportar a l extranjero w t  
¡los, total o  parcialm ente. manuf‘>r.t.̂ *̂ '=®- 
de cobre o latón. ®‘^'*t^turados_

INSTRUCCION PU B L IC A  Y 
ART15S.— ^Rcal ord,»!], ocmoedi«ido a  A 
gel Ortiz Aa-agonéa una prórroga ' 
díaa para posesionarse del c a i^  
de la  Seoci(5n adlmánietrativa d* 
Enseñanza de Gran Canaria

Otea disponiendo que an ¡a próxima 
Tocatona generaa a  uposicioneá j,ar^  ̂
veer catedras de In.stitutos se inouy« « i r ­
ías do turno bbre la  de Lengua, 
canto en el In&tituto del C ^denalCkl^  
de esta corte.
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BOLSA DE MADRID

P A G O S
L a Dirección General de Ja Deuda y  Olé­

eos Pasivaa ha. dispuesto que por ía  Teso­
rería d^ la m im a, establecida ^  la  callo de 
Abooiha, 15, se verifique en la próxima sema­
na, 7  horas designada® al efecto, los pago-  ̂
que a  continuación se expresan, y  qne se 
entreguen los valores líiguienites:

Día 22 di Ai>ril,
Pagó de créditos de Ultramar reconocido# 

por Io6 Min’isterios dá la Gueri-a y  .d« Marina 
y  esta Diieocitjn Generad ; faiotunas pendien­
tes y  oonríentos de pago en metálico, hasta 
el núm. ©5.200.

Idem id. id. ^  ofetrtos hasta ei númiero 
96.'000.

Entrega de hojas de (jupones de 1900 co- 
rreepondiemtes a  titule® de la Deuda amor- 
tizsíSe e i 5 pon- 100, ha'Sita, «1 núm. 8.902.

Idem de título® de la Deuda perpetua a l 4 
por 1(M) interior, «misión de 80 de Diciembre 
de 1908, por canje de otrog de iguaí iw ta  
«nisión dá 31 de Julio de 1900 hasta el nú 
m^ro 27.193.

Pago de carpetas de conversión de títulos 
de ía Deuda exterior, oon arreglo a la loy y 
R e ^  decreto de 17 do Mayo y  9 de Agosto 
de 1898 y  Roaj decreto de 31 de Marzo de 
1915, heisita e l núm. 33,433.

Idem de -títffl'os de üa Deuda exterior, pre. 
sentados para la  agregación d« si4« respec­
tivas hojas de cupones, con arreglo a 
Real or<ten de 18 de Agosto de 18 ^ , hasta 
el nilm. 3.045.

Idem de residuos procedentes de conver. 
sión de las Deudas colonialies y  atñortkable 
al 4 por 100, con arreglo a  la '>y de 21 de 
Marzo de 19Ó0, hasta el núm. 2.45(5.

Id'em do oonTersión de residuos cjb la 
Deuda â  4 por 100 interior, ¿asta el nú­
mero 10 .020.

Idean de carpetas provisionales de la Deu­
da amortiaaible al 5 por 100 presentadas 
para su canje por sus títulos definitivos, coa 
arregío a ]a Real orden de 14 de Octubre 
de 1901, hasta ©I núm. 11.140.

E atrega de títulos del 4 por 100 interior, 
emisión de 1900, por conversión de otros 
do igual renta de las emisiones de 1892, 
1898 y  1899; facturas presentadas y  eorrien. 
tes, hasta e l núm. 13,794.

Idem de carpetas provisionaües represen­
tativas de títulos .de la Deuda amortizable 
eJ 4 por 100 interior para su canje por sus 
títulos d«finitiv« de ía misma réata, hasta

núm. 1.492.
’ Pa^o «íe títttlos dte la Demda al 4 |por 100 

initerior, emisión de 31 do Jiu îo de IW l, por 
convírsión de o'tros de igiiall renta, C(mi sut& 
g!b a 'la Real ordca de 14 d© Ootnbr^ -(íe 1901, 
hasta el nú'm. 3.689.

Reembolso de acciones do Obras públicas 
y  carreteras de 20, 34 y  65 millones do rea­
les ; factura» presentadas y  corrientes.

Pago do intereses de inscripciones deJ se. 
mcfyti'e d© Julio de 1883 y  anteriores.

Pago de interesee de carpetas de toda oía­
se de Deudas del semestre de Jiilio.de 1883 
y  anteriores a JuJio de 1874, reembolso do 
títulos del 2  por 100 amorti/ados en todos 
los sorteos; facturas presentadas y  (’orrientes.

E tatre^  d¡e títulos <Sel 4 por 100 intenor, 
haista eil núm. 1.492.

facturas existemtes en ■Caja por con­
versión del .3 j  4 por 100 interior y  ex­
terior.

Entrega de valores depositados en aroa 
de tres llaves, procedentes de creaciones, 
conversiones, renovaciones y  canjes.

L-a “ G a c e t a >9

SUMARIO.— 19 de Abril de 1916,
ESTADO.— Real dtw eto nombrando oa- 

balloro gran cruz do la Real y  distinguida 
Orden de Oark>s III^ libre de gascos, a don 
Trinitario Ruiz Valarino.

G U ERRA.— Reales órdenes disponiendo ae 
devucDvan a  los individuos que «o menció­
nala las cantidades que s^ indioan, las cua­
les ingresaron par» reduoir el tiempo de 
sett^icio en filas.

Otra, ciircuLar, autorizando a  los capita­
nes genioralos de las rogíonea para qu& di- 
i-^tamrnto solioiton ios documentos necesa­
rios con objeto do quo a tos individuos que 
deseen ingresar oomo voluntarios para Afri­
ca, y  que por falta de recursos no puedan 
obtü'nerlos, as los provea de los mismos.

H A CIEN D A,— Rea! oidon rolativa ji la 
venta del sulfato de cobre adquirido por «1

IntartN'.

Kxtarbr (  p«r 
taflu^llade,

Senle F 24.000 pe«eta> non.
> E 12.000
> D 6.006
> C 4.00t
> B 2.000
> A 1.000
> C y m o o  y 200

Ea diferentes teriei.....
4 IMT 100 Interítr,

Fin coiriaoto  ...........
Fin ptósilmo............
Scirie F 50.000 peaetM. .

» E 25.000 > .....
» D 12.500 t  ....
» C 5.000 « .....
1 B 2.50* > ._ .
> A  50# 1 .....
> G y H 100 y 200.....

En diferente* «Brie* ...
4 #tr 1M AmtrtlzaWt

Serie E 25.000 pesetas.......
* D 10.000 > .
» C 5.00S >
» B 2.000 .............
» A 500 » ..

Eb diíeieDite* •erie*.........
fi tnr 100 Anwrtlzabli 

Serie F 50-0CK) peseta*,,...
» E 25.000 I .....
» D 12.500 t .....
» C 5.000 >
i B 2.500 » .....
» A 500 » .....

En difeiente* ceiks* ...
OM)g!uisn«« (t«| Twor».
Al 4,50, »er¡a A...............

* » B ..
AI 4,75. >ríe A...............

» > S .
Ssnui.

E*p«Sa...  ....................
H^potecaiio......................
Hiapano-Ameiícano.   .....
E«i)aflol de Crédito...........
CastílU  ....................
Río de la Plata,..
Cart*aen«...........
Central Mejicano

Axuursru.
Pieferenle*................... .
Ordintuia»  ...... ..
Obligaciones.................

Olrot valsm.
Arrendataria de Tabacos...
Espaiiola de Exploeávoj.....
Cédula» Hipotecario* 4 0/0. 
Cédulas Hipotecaiiae 5 0/0
M. Z. A,. Ariza* 5 0/0....
Aito» Hornos de Vizcaya... 
Construcciones Metilica*....
Resulta» 4 0/0...................
Expropiaciones 5 0/0........
Ensanche 4 1/2 0/0...........
Villa de \kdiid 1914........
M. Duro Fê gueva, acsiozhes 
Acciooet Ferrocarril d«] N. 
Idem id. de M. Z. A .......

C tm W M .
Flancos...............................
Libra*  .............
Dólares ......

81 35 
81 40 

50 
83 4 
83 50 
b3 50 
83 50 
81 25

■53
74 50 
74 05 
74 25 
74 45 
76 60 
78 50 
76 5P 
76 00 
76 05

b7 00 
S7 00 
87 00 
87 25 
S7 2.̂
8 7  3 .

97 3D 
97 4'>
97 50 

25
98 I'' 
9ri 9i) 
97 -,0

102 00 
1(12 00 
m  35 
103 3U

463 00 
üi'8 00 
.24 00
94 60 
00 00

264 00 
no 00 
86 00

68 50
23 75 
76 50

m  OQ 
^  00

95 95 
103 75 
101 50 
343 00

7 2  0 0
88 00 
93 00 
93 00 
90 75 
95 OC

3 7 3  0 0  
3 6 7  O ü

86 2 '>
24 53 

5 16

DE HOY

81,35

83,25

74,15
I

74,10
74.40
74.40 
TtU5
76.55
76.55 
7>-,50

87

87

97 7óy í 5  
98,'0y95 
9M0
98 y  9»,;»

t02
1(2
103.50
103.50

462 y  i81

262

66,53 
23,75 
76,50 sie

>
>
s
>
>

9 3 , 6 0 *

fii
372
367,E0

83,20 y iO 
2i,57 
0,1 9 a 5,14

BOLSA DE BILBAO.—Interior 4 por lOO, 00,00, Re- 
«naras, 8 ',00, pipel; ExfJosiYos, 2SÜ,Ü0i Aitós Hornos, 
836 papel; Industrias, 17o dmcro; SoU y Azoar, Duro 
Felguera, llO; Río de U Plata, 26J, Uníón ¡MaríUina, !8B; 
Nortes, 000; Alicanteí. OOOi Amortiíable 5 por 100, 000.

BOLSA DE BARCELONA. -  Inleriot 1 por ICfl, 
sene D, 74,6Ü; Eiletíor, 81,0iJ; Amoriiiable S pof 1®. 
serie E, 97,lU; Nortes, 000,00; Rio de la Plata,!», All- 
cantM 000,00: Francos, 86,30̂  Libras. 24 68 

BOLS\ DE PARIS. -  Kiterior, ÜO.OO Libras,

Es indudable que esta receta 
hace crecer el Cabello.

Haoij algún tiempo que leí en su pariád’* 
no un.i receM para, una preparación a 1* 
cual se atribuía la calidad de destruir 
germou do Ja caspa y  excitar en sumo grado 
el crocimicinto del cabello. A  pesar de qu» 
ya haibía jM'atbsudo miudhísimas pi'cpara’cáons®, 
sin beneficio alguno, y  dado el mal Énwdo 
'da mi pulo, que se iba cayendo cada díA cti" 
más rapid<!z, me decidí a someter *« rwoí* 
a unj, prueba. A tai éf^t'O hñ'P 
guoro me mraolaso, pjj un frasoíj do 125 gr®' 
wc», 50 grairoo# dv aJoohol a 9Ü“, 7 decig«‘ 
moa de mentól cristalisado y  45 gramos “9 
la gua  deitilada, y  que mo diese aparto, 
otro frasco, 30 gramos de Lavan» 
posee. líOs llevé a casa, y  luedia hora afltes 
de usar l.i loción ailadl la mitad da la Lav<h 
na lie Comiposée a los díttuás ingredient^i 
agitando bien el fraseo, Esta loción mo *P‘*' 
caba, coji regularidad, por la  mañ-ina y p« 
ln nofhfl, (rotándome bi«n Ja cabeza con̂ i 
punta do k.;. dedos. Do£uuás de dos días a*'-’’ 
di la  mitad restante de la Lavona.de Ccn** 
posee. Oon ailogría, a l par que con 
el picor, que se h 'cía  intolerablf’, 
la primera apli<;a{ióii, 1*. caspa '̂ osaptu®' ’ 
la oaida J(J «aUello no tuvo más lugar, n - 
t.mdo que después do haber usado_ eua 
frasrOR el ciabello volvió a erecor. má-s 
y m á s  abundante que nunca. f ' ’* de
eos he rceomejidado esta rewta a mitcn'  ̂
mis amlgoe, quienos han obtenido 
flult'.'do. ICtttionUtí qu-É) fórmuia p • 
obtenerlo de todos loa fa<n3iacéutic«i? 
accmsejo enoerccidamente a todos sus 
ra s  ensayen inmediatamente dicha

N O  S E  D E V U E L V E N  t . 0 8  O R I C i M A l - E S

I  M P  R  E  N  T A  R E N A C I W I ' E N T ®  
S a n  M a rc o s , 42 .— T e lé fo n o  4.967.

Ayuntamiento de Madrid
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APOLINARG R A N  E X P O S I C I O N  D E  M U E B L E S

IN FAN TAS, 1 duplicado.-Teléfono 2.951.
Visita,d esta  Gasa antes de comprar.
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diario universal
PERIÓDICO LIBERAL Y DE INFORMACIÓN

    ..........
Teléfono 924. Apartado de Correo* «2.

i P R E C IO S  D E  S U S C R IP C IO N  \
i En Madrid: un mes, 1,50 pesetas;

■
■

: año, 18  pesetas.— En proviueias: tri- •
:  mestre, 5 pesetas; semestre, 10 pese- :
! tas; año, 20 pesetas.-Eu el extrae- :
: jero: trimestre, 10 pesetas; semestre, >
• ; ; :  20 pesetas; aflo, 40 pesetas. : : :  i 
; Los pagos son anticipados. •
! ..... i
: P R E C IO S  D E  A N U N C IO S  •
: (PORUÑEA) •j Eü4.'plana (del cuerpo 7)... 0,50 cts. i
t Reclamos (3.* plana)...........  1,50 ptas. ■
! Noticias (3,‘ piaña).............  3,00 » .
¡ Idem en 1.‘ o 2.* piaña  5,00 » •
i    ........ .
• E s c u e l a s .  —  Graodes descueo- i 
I tos, según el número de líneas o in- ;
! sercioues. •
■ Comunicados y  sueltos, a precios i 
! convencionales. !
: V e n t a .— Una mano(25 números), •
• 75 céntimos número suelto, 5 cénti- :
• mos; ídem atrasado, lU céntimos. \
• !

I s
I Redacción y administración: |
i : : : :  Floridablanca, 1 : : : :  [
; i
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ifilletai ¥. Bistos
ÍBALSAMIGAS, ANTISEPTICAS 
is: :sJ Y aV.MAKTES 

‘ cui«ti tedAsá.ys, bionqsitís, asma,
, t n : :  ronqiieia y <08111199133 de la t93: :  i i t 
I De vasta ea Madri d: Martín y Dxsián, Maria* 
I oa Pineda, 10; Pftna, Martin y Compafiia, Al* 

! n : :  caiá, 9, y en t>)das las fannacias: :  > n  
J p v « « l o t  1  p M e t a  B O  « é a t l m M

AVISO
L a  casa q u e  m á s  

p a g a  p o r  o r o ,  p l a t a ,  

p l a t i n o , g a l o n e s  y  

t o d a  c l a s e  d e  a l h a ­

j a s ,  e s  plaza de 
Santa Cruz, 7, 
Platerfa.

s o G ie iia ii de  m ío s  H o rn o ii i i i i  V izG oya
B l  L B A O

Fábricas en BaracaSdo y Sestao

ooim iiiAJU
oro, plata» pla­
tino, colchones 
lana y máqui­
nas Singar. 
Magdalanft,42. 

T e lé f o u ó  S .539*

f l a a t t o s  > > s ,r & to s . C a l l e  G e -  
I n e T a l  ‘* ) r á a ,  1 9 ,  e n t i e  

V e l á z q u e z  y  L a g a s n a ,  a e  s i *  
q a i l a n  b e r m e s o e  c u a r t o i  i n -  
t e r i o r e a ,  d e s d e  3 0  a  6 0  p e ­
s e t a s .

F a i ^  l i o m b r e s
‘Asari vrátrudo; 

boy, enlutó: 
es qae uso 

las fajas de Justo. 
Carmen 10, Corseteríai

m m
DENTADURAS
alhajas, oro, plata, pla­

tino y  piedras finas. 
P l a z a  M a y o r ,  
(Esquina Ciudad Rodrigo)

P l a t e r í a .

BOMBONES 
marca 

“II B0M3OSEBA„ 
Son los m ejo­

res que se c o ­
nocen por su 
finura y exqui­
sitez. Calle de 
Sevilla, n.° 2.

Lingot&s al cok, de calidad superior, pjtra fundícáo- 
iies y hornos Martín^ie¡meiis.

Aceros BesMiner j  Siemens-Martín, las dimensio.
ñas usuales para el coniercio j  ooastrucciones. 

Cajrüee vignc^es, pesados y ligeros, para ferrofcarri.
loa, minas y otras industrias.

Carrileg Phoenix o Broca  ̂ para tranvías’ el&otricos. 
Vigumas para toda olas© do oonstmeeioaes.

Chapas gruesaa finas.
Constuccáones do vig«s armadas, para puentaa y §di* 

fi<áoa.
Fabiócación especial de hoja de lata.
Cubas y bañoa gailTcmisadcs.
Laterías para fábricas de conservas.
Envases de hoja do lata para diversas SpSicaoioneSí

Dirigir t o d a  !a c o r r e s p o n d e n c ia  a  41T0S HOPOS DE V I Z C A Y A .— BILBAO

GRAN BAZAR DE LONDRES
/ \ l m 3 c é n  d e  | \ / i u e b l e s  

Alcobas, Despachos, Comedores y Sillerías. 
Comedor completo, 180 pesetas.

No comprar sin ver precios de este gran almacén.
Dalle d@ Recoletos, 2 cuadruplicado^

(EXPO RTACIO N  A PROVINCIAS)

CASAS DE LDJO
C a l l e a  d e  V o l á z a n e í ,  7 5 ¡  

G e n e r a l  O r a s ,  1 9 ,  y  L a g a s  
o a ,  1 1 6 ,  h a y  o u a j t o a p r i n o i -  
p a l o a  p a r a  a l q ú i l a í ,  g r a n  
« e o n £ o r t > ,  1 6 p i e z a » ,  a s o e n -  
s o r ,  o a l e f a c c i ó n  c e n t r a l ,  
b a ñ o ,  l a v a b o ,  « b i d e t » ,  d o a  
W , - O . ,  e s c a l e r a  d e  s e r v i ­
c i o ,  t e l é f o n o ,  p o r t e r o  , d e  i l -  
b r s a ,  e t c . ,  e t n .  H a y  g a r a g e .

P A STA .SY 
CARAJÍELOSÍ 
8 , 6 0  pea etB E i 
k i i o í  b o in b o -  
a e s ,  6 ;  fr u ta s  

e n  a lm lb a t, l| B O i ch o c o la te s  s u -  
p e r io r e B , d e  1 a 4 p e s e t M  p a ­
q u e te .

FibrtM: BOIAA.'II.

wm

El DETECTIVE 
1ITEII6CIIIÍL

Garantiza investigaciones 
y ■vijíilanoias partlsnlares 
leaervadas.
BARCELONA, 2, segundo, 

is¿r A . r > R i x >

r U H  DE LEf I I  FESD
en bandejas, cubiertos y Btht̂ a» de oeasión. La 

casa que más barato vende es la de

P E R E Z  H E R M A N O S
ESRAGOZA, 9, y FRESA,*;—TELSFONO 1.448

" p A S r a Z Í S ^ B O  N A  L D
Cioro-boro.sédioas <»n cocaína.

D e eficacia comprobada por lo s eeñores Módicos par» 
lom batir las enfermedades de la  boca y  de la  gargan ta, 
tos, ronquera, dolor, inflamaciones, picor, a fta , u k ^  
racionéis, sequedad, granulaciones, atonía prodnciaa 
por <iausas p e r ifé r ^ s , fetidez de aÜ€®to, etc. L as pasi- 
tillas BO N ALD , premiadas en varias Esposiciono» 
científicas, tienen e l privilegio de qw© sus fó m n ii»  
fueron la s  prim eras quo se conocieron da su clase em 
España y  en ©xtranjoro.

-.-.ACANTHEA VIRILIS::
Poliglioeroíosfato BO N AI-D ,— Medicamento antineu. 

rasténKO y  antídiabétioo. Toniflca y  n utre lo» sisteinag 
fiseo, m uscular y  nervioso y  li«w:;' a  la  cangrtí elementos, 
para enriquecer e í glóbnik) rojo. •

F rasco d« Aoaní^ea granulada, 5  pesetas. Ira sco  o« 
TOio d© Ajcaatliie>a, 5 pesetas.

EL ZÓMOLT
PKEFARA.DO EN FRIO

'.enderra los preciosos elementos recona- 
tituyeotes de la came erada.

Pi^scrito ea la 
7ÜBEHCULQSIS, la KEUñASTEflIA, 

la CLBñOS/S, la AMEM/Á,
la CONVALECEmA, «t«.

Irea eiicIiaraditaail*caféd«ZdS|){,rep'reBentan
EL JUeO DE 206 en niC S  DE.S«R{I£ CftUDA   ' i ' iŝ
MIS, I, rse fMcüss ? ea VM üi Fwdu '

toséis w pte»
T O M A D  L A S

? M T U X á l  m  

SS teséis sBObi
^  T O M A P  E L

^  u m t  Í I 0 6

tI?>AACiON RAPIDA 
K  ^  dolores de cab«> 

^  ó  de estómago, 
íAe eatreitimients

S im  FUCO, 8i 
c o o s B i í o n i - • •

iáuiilMsdees6¡lbl»
de todos los sistema*

R O N E O
i 3 .  Í<eBi«SDe sux Hei-íM 

P 8 lí« e r 6 5 .~ ? m e :M .

todos h a  
A M B R T G A I^ O S  

F K A N C E S B S ,
ÍH OI.SSBS 

<93de 25 F H A T ^C O S . 
Ü3!Uitri;cc‘6o y tepaiíi 

t fia  de psqi<<^ apara 
•J médicos 

?ara b>itn'3!iea <iÍrkltM
L M . K i s b e r l ,  i m l u f  

cHJter'^SjS'T t r a  
ieia«,

Elixir antibacilar BOHA.LO
de Thiocc  ̂ cinamo Vanadito fosfo-eiV^-tAio, 

Combate las enfermedadés del pecho.
Tiibercul(«is incipientes, catarros b r o a w v í» ^  j^ ú so a , 

iajingo.faríngeos, infecciones gripales, palúdi ga», etc. 
PRECIO DEL FHASOO, 6 PESET'

Da venta en todas las fannaoias y en V  ̂ autor, 
Núñez de Arce, 17 (antes Carguera),
Barcelona, Cignas, .6,

¥ñ.¥EhWms
d e l  M o n le ,  a ü i a i a s .  6 t & ,  p l a í a ,  p la t in o  

F  a f l í lg ü e d a d e s ,  s e  c o m n ia n .

40 , e0l!tTáI.£2;& , 40
♦ »  *  *  ♦ I» »  » < I»  I» »

■ÉiÉ— — n i ii j . . rr L~ .  . -  : i .  _

Se ifiiib nefii v siscrfuiüiiiies
1 ,  F l o r d a b l e m o a ,  1 .

E S T O M I A G O Ei I 3sr T K s  T I  3sr O e
S e  c u r a n  e l  O S  ¡p o r  l O O  d e  » u é  « n f e r m e d a ^ r t »  c o n  « »

ELIXIR E S T O M A C A L  DE S A IZ  DE C A R L O S
r  M n  V r e r e t a d o  h o v  D o r  lo s  m é d ic o s  d e  ia s  c i n c o  p a r t e s  d e l  m u n d o .  Q u i t a  e l  d o lo r  y  t o d a s  l a s  m o l e s t i a s  d e  l a  d i g e s t i ó n ,  a b r e  e !  a p e t i t o  y  t o n i f i c a ;  e l  e n f e r m o  c o m e  m á s ,  d i g i e r e  m e j o r  y  s e  n u t r e .  C U R A  

L l r » r  V  a r d o r  d e  e s tó m a t^ o  a g u a s  d e  b o c a ,  l o s  v ó m i t o s ,  v é r t ig o  e s t o m a c a l ,  d i s p e p s i a ,  d i l a t a c i ó n  y  ú l c e r a  d e l  e s t ó m a g o ,  a n e m i a  y  c lo r o s i s  c o n  d i s p e p s i a ,  h i p e r c lo r h i d r i a ,  f l a t u le n c i a s ,  c ó l i c o s ,  i n ­

d ig e s t io n e s  n e u r a s t e n i a  g á s t r i c a ,  d i a r r e a s ,  d i s e n t e r í a s ,  d e s a r r o l l o  d e  g a s e s .  O b r a  c o m o  a n t i s é p t i c o  d e l  e s t ó m a g o  y  d e  l o s  in t e s t m o s .  C U R A  l a s  d i a r r e a s  d e  lo s  n iñ o s ,  i n c l u s o  e n  l a  é p o c a  d e l  d e s t e t e  y  d e n t ic ió n .

P í d a s e  e n  l a s  p r i n c i p a l e s  f a r m a c i a s  d e l  m u n d o  y  e n  l a  d e  M M  M  W  W  " W

S A I Z  D E  C A R L O S ,  S E R R A N O  3 0 ,  M A D R I D  *  *  I  § 1  H f l  M  I  m i  M . ^  ^
d e s d e  d o n d e  s e  r e m i t e  f o l l e t o  a  q u ie n  l o  p i d a .  —  E x í j a s e  A i  &  M .  Í C a  M m  £  A

l a  M A R C A  D E  F A B R I C A  '  ^

Poiietínadel DIARIO (119)

i  i e z a  el iunor
P ü ii

JAVIER DE MOHTEPtN

v a lie n te ; ««• \ia b a ii 'á o  ¡uiúa (!■? ''Jna v e z , 
queda^ndo s ie o ip r e  a  g r a n  a ltu r a .

— (¡C qoocóís a I '« n ia u < l f  V o l n a y ?
■— L o  k e  v is t o  y  l e  h e  h a b la d o  a y e r  

p f r  p r im e r a  v í z .
— « Q u é  osj p a r e c e ?
— M u y  s im p á t ic o .  E s  u u  jo v e n  d e  

Corazón e  int^elijíerLcia, in s t r u id o ,  (H g- 
y  c o m o  a c a b á is  d e  d « c i r ,  c o u  ra - 
c o n  fu iu laáaB  esiperan zas d e  te n e r  

l is o n je r o  p o i 'v e n ir .
Q u is ie ra  po<lei' d e in o s t r a r  m i  {?ra- 

t itü d  a  Tan h o m b r e  q u e  a s í se  a r r ie s g a  
P ^ i 'in í ;  p e r o  , ;c 'ó m o P  ¡ L a  a o c ió u  m á s  

e s  tan  m a l in te r p r e ta d a  a  v e -
Cp.ii

lE s o  e s  m u y  f á c i l !  ¿ C o n o c é is  a 
^Itru'iLO d e  i iu p s tr o s  a u t o r e s  d r a m á t ic o s  
flUe eetü  en  b o ig a ?

í^ono'/Ko n o  unO', s in o  v a r io s .
P u e s  si F e r n a n d o  V o ln a y  sa le  ve^n- 

(p^liiil a  y u o ] ¿ p  s e ñ o r e s

q u e  l e  im p o n g a  a l  d i r e c t o r  d e  u n o  d e  
l o s  p r im e r o .8 te a t r o s  d r a im á tic o s  la  c o n ­
d ic ió n  'de  q u e  l o  a ju s t e  p a r a  q u e  se 
p r e s e n te  e n  u n a  buoDia o b r a ,  q u e  e s  l o  
q u e  d e se a  a r d ie n te m e n te .

— ¿ E s  a m b ic i o s o ?
— S i  n o  lo ' fu lera  n o  s e r ía  a r t is ta .
—  P r o c u T e m o s  .a y u d a r le . A . o t r a  

c o s a .
.— * D e c ía is  q u e  h a b é is  visto* a  C as- 

i> e l-V ivant l ia o e ’|ido8 h o r a s ?

— S í.
 P o d r é is  d e c i r m e  l o  q u e  f u e  a

h a c e r  e s ta  m a J ia n a , a  l a s  d ie z , a  la  
c a l le  J u l i e n - L a e r o is ,  n ú n n e ¥ o .,., lefn

B e l le v i l le  ?
  ̂E l  p r ín c ip e  esta ivo  e n  la  c a l le  d e

J ü l i e n - L a c r o is  eista m a ñ a n a ?
— S í.
— ¿ N ú m e c r o .- .?  •
— S í.
 E s  la  c a s a  e n  q u e  v iv e  F e r n a n d o

V o ln a y  1 
— ^Loi sé.
— , ; Y  d e c ía  q u e  C a s te .l-V iv a n t e n tr ó

e n  e s a  c a s a ?
— E s t u v o  e n  e l la  c e r c a  d e  u n a  h o r a . 
— ¡I m p o s i b l e ;  la  p e r s o n a  q u e  o s  lo  

h a  diiC.ho o s  e n g a ñ a  o  se e n g a ñ a ! _
— Jíitd ie  nue l o  h a  d i c h o ;  l o  h e  v i s ­

t o  y o -  . . . .
— ¿ L o  ha!J)éis'I v isto i ¿ v o ü ?'— r e p jt io

C ésa r , c u y o  e s t u p o r  ib a  e n  a u m e n to .
 C o n  m is . p r o p io s  o jo s .  V a is  a  s a ­

b e r  e l  d e  l o  q u e  p a r e c e  e x t r a -
üar& s. T o  p r e s e n t ía  lili 'd e s a fío , y  q u e

q u iz á  p o d ía  h a b e r  t e n id o  l u g a r  e s ta  
m a ñ a n a . N a tu r a lm e n t e ,  m e  in t-eresa - 
)a  p o r  t‘l  h o m b r e  q u e  ta n  d ig n a m e n t e  

s e  c o n d u c ía ,  y  d e s e a b a  s a b e r  a  q u é  
a-benerm e. M e  h ic e  c o n d u c i r  a  B e l le -  
v i l l e ,  y  d i la  o r d e n  a l c o c h e r o  p a i a  q u e  
ge e n te r a s e  p o r -  la  c o n s e r je  s i  F e r n a n ­
d o  V o ln .a y  e r a  v i v o  o  m u e r t o ,  c u a n d o  
v i  lle ig a r  u u  c o c h e  p a r t ic u la r ,  q u e  se 
d otu iv o  a n t e  la  p u e r t a ,  d e s c e n d ió  d e  é l 
e l  p r ín c ip e ,  y  e n t r ó  e n  la  c a s a ,  d o n d e , 
c o m o  o s  h e  d i c h o ,  e s t u v o  cecrca d e  u n a  
h o r a : y o  n o  m e  f u i  h a s ta  d e s p u e a  q u e  
•él s e  m a r c h ó .

- I g n o r a b a  ©bo , E l  p r ín c i¡p e  n a d a  m e  
h a  d ic h o .

 ¿  C ó m o  o s  e s p l i c á i s  e s a  v is i t a  m a ­

t in a l '?
 N i  m e  la  e x p l i c o  n i  la  c o m p r e n d o .

—  P u e d e  q u e  C a s te l -V iv a n t  h a y a  
q u e r id o  e n te r a r s e  d e  Is; c la s e  d e  i>er- 
a on a  c o n  q u ie n  ib a  a b a t ir s e .

— E s o  noi e s  c r e íb le .
— ¿ P o r  q u é  ?
 I f o  e r a  v e r o s ím i l ,  d e s p u é s  d e  e s ta r

c o n v e n id o  e l  d e s a f ía .  A d e m á s , e l  p r ín ­
c i p e  l iu b ie r a  e n c o m e n d a d o  e s e  e n c a i -  

g o  a  s u s  t e s t ig o s .
 y  s i  h a  q u e r id o  h a b la r  é l  m is m o

a  au a d v e r s a r io ?
— H u b ie r a  o b r a d o  c o n t r a  to d a s  la s  

r e g ia s .  Bosten.^-o q u p  ego  n fl h a  tojii-- 
d o  lu g a r ,  n i m e n o s  t e n t a t iv a  a lg u n a  
d e  c o n c i l ia c ió n .  E l  a s u n t o  s e g u i r á 'e u  

c u r s o  n a tu r a l .

— ¿ C r e é is  q u e  la s  p i -o b a b il id a d e s  de 
tr iiiU fo  e s tá n  d e  p a r t e  d e l  a c t p r ? '

■— C r e o  q u e  s o n  ig u a le s  p o r  a m b a s  
p a r t e s .

U n  d e s te l lo  p a s ó  p o r  la s  p u 5) i la s  d e  
e s m s r a ld a  d e  La^sarina, o o r a o  u n  re ­
lá m p a g o  e n tr e  s o m b r ía s  n u b e s .

— ¿ Q u e r é is  q u e  v s a g a  a  p a r t ic ip a ­
r o s  e l  r e s u lía d o i idel c o m b a t e  ?

— N o  o s  m o le s té is i :  m :au u n a , t o d o  e l 
d ía ,  e s t a r é  a u s e n te  d e  P a rífi.

— E n  e s e  c a s o ,  o s  e s c r ib i r é  u n a  p a ­
la b r a , q u e  h a l la r é is  a  v u e s t r o  r e g r e s o ,  
y  ipasado m a ñ a n a  v e n d r é  a  d a r o s  d e - 
ta l le s .

— G r a c ia s  p o r  v u e s tr a  a m a b il id a d .
E l  b a r ó n  b e s ó  la  m an ot d e  la  m a r ­

q u e s a  y  se  r e t i r ó .  Y a  e n  e l  c o c h e ,  se 
d e c í a ;

— L a  b e l la  L a z a r in a  h a  s id o  h e r id a  
e n  m e d io  d e l  c o r a z ó n ,  y  su  capricQ io  
p u d ie r a  t o m a r  u n  o a r á c t e r  s e r io . E l  
a m orl p e l i g r o s o  jt ie n e  c i e r t o s  a t r a c t i ­
v o s . . .  íEs a p i ie í t o  v  a tr e v id o i;  « i  su  
b u 'en a  e s t r e l la  le  p e r m it e  m a ta r  a  H é c ­
t o r ,  h a r á  su  n e g o c i o  a l  m isa n o  t ie m p o  
q u e  e l  n u e s tr o .

L a  coiiveirsaiC 'ión q u e  a c a b a m o s  d e  
t e n e r ,  a u n q u e  c o m p e n d io s a , h a b ía  d u ­
r a d o  b a s ta n te  tiem fK >; y a  e ra n  c e r c a  
d e  la s  s ie te .

— A d o n d e  v a m o s , s e S o r  b a r ó n ?  
d i j o  e l  c o c h e r o .

 A  la  c a l le  d e  F r a n c is c o  I — ^respon­
d ió  C é sa r .

L a z a i in a  coím dó r á p id a m e n t e ; su  
d o n c e l la  la  a y u d ó  a  v e s t ir s e , c o n  s e n ­
c i l l e z  y .  eleg^ancia , u n  v e s t id o  lc41o2' 
o b s c u r o ,  q u e  lla m a s©  p o o o  la  a t e n c ió n . 
L a  d o n c e l la  s e  in fo r m ó  d e  la. h o r a  a  
q u e  d e b ía  e s ta r  e l  'o o c b e ; perO' e lla  
d i j o :

— Q uei n o  e n g a n c h e n , s a ld r é  a  p ie .
— S i  e l  s e ñ o r  L e r o u x  . v ie n e  a  v e r  a  la  

s e ñ o r a  m a r q u e s a , ¿  q u é  ise l e  d i c e ?
— Q a e  h e  s a lid o .
— ¿ Y  s i v ie n e  e l  p r ín c ip e  d e  B r a d a ?
— ¿ N o  h a  v e n id o  h o y ?

' — S í ;  la  s e ñ o r a  m a r q u e s a  h a  d e ja d o  
d i c h o  q u e  s e  leí d i g a  q u e  e s ta b a  d e lica *  
d a ; e l  p i í n c i p e  h a  d i c h o  q u e  v e n d r ía  
e s t a  n o c h e  a  isaber p o r  s í  m is m o  d e  la  
s e u o iu  m a r q u e s a .

L a z a r in a  s o n r ió  m a lic io s a m e n t e  y  
r c p l i n ó : .

— D e c id le  q u e  e s t o y  a lg o  p e o r  y  q u e  
n o  r e c i b o . . .

I -a  s e ñ o r a  d e  la  T o r r e  d e l  E e y  te n ía  
la  m is m a  d o n c e l la  h a c ía  m á s  d e  c in c o  
a ñ o s . A u n q u e  jo v cn ^  e r a  d is c r e t a  y  
q u e r ía  a  su  aana. c o n  s in c e r id a d , y  e s ­
ta b a  a c o s t u m b r a d a  a  la s  f r e c u e n te s  
e x e e i i t r id a d e s  d e  hu s e ñ o r a . D e  n a d a  
se  a d m in \ b a , se' a b s te n ía  d e  t o d o  c o ­
m e n t a r io ,  y  aaite l o s  d e m á s  c r ia d o s  d e ­
ja b a  tt c u b ie r t o  a  la  m arqu esa» c o n  su  
s i le n c io .

L a z a r in a  c o n t in u ó
— E s  p o s ib le  q\ie v u e lv a  ta r d e . N o  

m o  e s p e r é is . *
—Bi«n, señora.

e l

— P a r a  t o d o  e l  m u n d o  e s t o y  a c o s t a ­
d a  y  d u r m ie n d o , ¿ c o m p r e n d é i s ?

— vSí, s e ñ o ra .
— D a d m e  la  lla v©  d e l  ja r d ín .
L a  d o n c e l la  s a c ó  d e  u n  c o f r e c i t o  u n a  

l la v e  c h iq u it a ,  eu s'pen d id a . d e  u n a  c in ­
t a  a z u l, so  la  d ió  a l a  m a r q u e s a , y  se 
r e t ir ó .

L a  s e ñ o r a  d o  la  T o r r e  d e l  R e y  « a l ió  
d o  sai c u i ir to ,  b a jó  la  c .s ca le ra  d e  se r ­
v i c i o ,  q u e  d a b a  a l  t o c a d o r ,  a tr a v e s ó  e l  
i i iv e r n a c ii 'r o , d eten ien d o '& e a  c u g e r u n a  
r o s a , q u e  s e  p r e n d ió  e n  e l  . c o r p in o ; c r u -  
z ó  u n  p e q u e ñ o  ce r o t id o , a b r ió  la  v e r ja  
c o n  la  l la v o c i i a ,  y  s e  la n z o  p o r  la  a ce ra  
q u e  e s t a b a  s o l i ta r ia ,  a tr a v e s a n d o  
« b o u le v a r d »  d e  C o u r c e i le s ,  y ,  c u b r ié n ­
d o s e  la  c a r a  c o n  e l  v e lo ,  ' 'e n tr ó  e n  u n  
e s t a b le c im ie n t o  d e  c o d i e s  j:1© a lq u i le r ,  
d i c i e n d o ;

— N e c e á t o  u n  c o c h e  p a r a  to d a  la  
n o c h e .

— P u e d o  o fr e o t 'r o s  u u  c i ip é  c o n  b u e ­
n o s  a ta la je s . H a s t a  q u é  h o r a  l o  te n ­
d r é is ?

— H a s t a  la  u n o .
— E l  p r e c io  e s  v e in te  f r a n c o s .
— T o m a d lo s .  P a r a  m a iim ia  m u y  t e m ­

p r a n o  n e c e s ita r é  u n  c o c h e ,
— I ’ o n d r é  a l;i d is jK is ic iá n  d e  la  

ñ o i a  e l  m is m o  cío q u e  v a  la s e r v ir s e  
c o n  u n  b u e n  c a b a l lo  d e  r c f r o s c o .  
q u é  h o i í i ?

— ¿ C o n o c é is  a  C r é t e i l ,  - c e r ca  d e  
^ 'i l la  d ^ l a  P i e ?

— S í ,  s e ñ o r a .
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